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chocantes. Explicarei resumidamente a situação, 
embora não conheçamos todos os detalhes nesse 
momento. 
 4. Nos últimos meses, Pete estava vivendo 
em Tucson, onde tinha seu apartamento e um 
emprego de eletricista. Recentemente Gabe e 
Amy viajaram para Califórnia. Quando estavam 
lá, ligaram para Pete e ele pareceu muito feliz 
em ter notícias deles, a conversa foi positiva, 
e ele comentou que gostaria de vê-los quando 
desse. 
 5. Alguns dias atrás, Ângela (Joy), membro 
da Família que morou conosco durante muitos 
anos, estava visitando Tucson. Ela conhecia 
muito bem Pete e telefonou para ele, convidou-
o para jantar, sabendo que ele tinha reagido de 
forma positiva ao telefonema de Gabe e Amy. 
A situação ainda está sendo investigada, mas 
parece que depois do jantar, eles foram ao apar-
tamento dele, onde Pete a matou. Ele então via-
jou até a Califórnia, e tirou a sua própria vida. 
Seu corpo foi encontrado sábado à noite [8 de 
janeiro] pela polícia da Califórnia. 
 6. Sabemos que o Senhor está no controle, 
e nada pode acontecer sem a permissão dEle, 
então confiamos que Ele usará esta tragédia para 
o bem.
 7. Como devem se lembrar, Pete ameaçou 
usar de violência contra Mamãe e eu. Contudo, 
quando ele saiu de nosso Lar em Portugal anos 
atrás, sua atitude era positiva; queria continuar 
na Família como missionário e assim o fez por 
alguns meses. Foi só quando teve contato com 
alguns detratores que falam abertamente contra 
a Família e são extremamente vingativos, que se 
tornou tão negativo. (Este processo que acontece 

Querida Família,

DEUS os abençoe! Nós amamos vocês e es-
tamos tão gratos pelo seu amor, apoio e 

oração neste momento — na verdade, em todo 
o tempo!
 2. Ao preparar estas BNs com as men-
sagens do Senhor sobre Ricky e Ângela, e o 
que realmente aconteceu — ao contrário das 
informações errôneas e mentiras divulgadas 
por nossos detratores — sentimos que devía-
mos incluir os avisos que colocamos no site de 
MO até agora sobre a situação. Esses avisos 
colocados juntos dão um bom background às 
mensagens que o Senhor deu, além de conselhos 
úteis que não estão incluídos em BNs recentes. 
Oramos que sejam uma bênção para vocês, e 
oramos pela sua testificação, proteção, unção, 
saúde, força e para o Senhor suprir cada uma 
de suas necessidades. Continuem seguindo em 
frente por Deus no poder das chaves!
 Com muito amor e orações, 
 Peter

1º aviso colocado no MO site:

Anúncio e pedidos de oração urgentes
Peter e Mamãe 10 de janeiro de 2005

Querida Família,
 3. Amamos muito vocês e os mantemos em 
nossas orações. Temos notícias tristes para lhes 
dar. São a respeito de Pete (Davidito), nosso 
filho. (Talvez o conheçam como Ricky.) Por 
favor, parem um minuto agora para clamar as 
chaves de fé, paz e graça, pois essas notícias são 
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aos que saem de novos movimentos religiosos e 
se tornam apóstatas é explicado em “Nada Disso 
me Abala.”)
 8. Ficaremos muito agradecidos se pude-
rem, por favor, dedicar tempo para orarem pelos 
seguintes pedidos:

— Por todos os membros da Família que 
conheciam e amavam Ângela, para que 
tenham graça e fé ao receberem essas 
notícias.

— Pelos parentes de Ângela nesse tempo 
de tristeza.

— Por Elixir, ex-companheira de Pete 
— para que tenha paz em seu coração e 
mente, por estabilidade e fé.

— Para que o Senhor traga vitórias através 
desta horrenda tragédia.

—  Para que nosso Marido ajude todos nós 
a entendermos que a guerra espiritual 
se intensificou e precisamos fazer tudo 
o que podemos para nos manter espiri-
tualmente preparados.

— Para que nossos ex-membros vingati-
vos, que sem dúvida alguma, tentarão 
culpar Mamãe e a Família, percebam 
que tiveram um papel nessa triste situ-
ação através de sua influência negativa 
sobre Pete, e que possam refletir sobre 
isso.

— Por Mamãe, Techi e eu. O Senhor tem 
nos dado uma graça milagrosa e sabe-
mos que é resultado das chaves de mise-
ricórdia e da arma imbatível do louvor.

 9. Muito obrigado! Nós dependemos de suas 
orações clamando as chaves!
 Com muito amor em nosso Marido,
 Peter

2º aviso colocado no MO site: 

Importante: P.S. de Mamãe e Peter
11 de janeiro de 2005

Querida Família,
 10. Mamãe e eu os amamos e oramos por 
vocês, e sabemos que também estão orando por 

nós. Nosso Marido está nos ajudando e nos sus-
tendo. 
 11. Gostaria de enviar um curto P.S ao anún-
cio importante e pedido de oração que coloquei 
no site ontem, com relação a Pete (Davidito) e 
Ângela (Joy). 
 12. Vários de vocês escreveram perguntan-
do se, quando e como deveriam explicar esta 
situação a seus filhos. Quando oramos sobre o 
assunto, o Senhor nos lembrou que, como todos 
na Família, inclusive as crianças, sabem quem é 
Davidito, é importante informá-los de sua mor-
te de maneira apropriada a cada faixa etária. 
Embora seja de vital importância que os adultos 
e jovens que sabem da história completa estejam 
muito em oração e usem de grande sabedoria 
ao não comentar sobre a situação ao redor das 
crianças, a morte de Davidito sem dúvida algu-
ma virá à tona em breve ou no futuro. Portanto 
é melhor eles ficarem sabendo através de vocês, 
pais e/ou pastores, de maneira calma, sábia e 
com oração ao invés de descobrirem por outros 
meios. 
 13. Ao informar seus filhos, por favor, ajam 
de acordo com sua fé e como o Senhor lhes guiar 
a proceder. O Senhor deu algumas sugestões que 
talvez achem úteis para saber como apresentar 
o assunto. Vamos compartilhá-las com vocês 
aqui.
 14. O Senhor disse que as crianças não pre-
cisam necessariamente saber dos detalhes de 
como Davidito morreu, nem precisam saber da 
conexão com Ângela. Podem simplesmente dizer 
a seus filhos que ele foi para o Céu, e enfatizar 
as coisas positivas. Podem até considerar com-
binar isso com uma aula ou algumas histórias ou 
bate-papos sobre o Céu, para fazer com que seja 
uma experiência memorável e inspiradora para 
as crianças. (Se seus filhos acidentalmente já 
souberem das notícias, e talvez de mais detalhes 
do que deveriam saber, então precisarão orar e 
perguntar ao Senhor como explicar a situação 
para eles, e responder quaisquer perguntas que 
tenham.) 
 15. Se seus filhos pedirem mais informa-
ções ou perguntarem como Davidito morreu, 
como é provável que façam alguns dos mais 
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velhos, vocês, pais/pastores/professores, deve-
riam mais uma vez agir de acordo com a sua fé 
e com o que o Senhor lhes mostrou para fazer. 
Algumas idéias: podem evitar responder ou 
dizer que ele se machucou gravemente. Isso 
não é mentir. É dizer a verdade, sem entrar em 
detalhes desnecessários ou inadequados para os 
mais novos. 
 16. Quanto ao que ou o quanto explicar aos 
seus JETTS e adolescentes juniores, Mamãe e 
eu deixamos esta responsabilidade com vocês 
de orarem e procederem de acordo com que o 
Senhor lhes mostrar para fazer. Se Deus quiser, 
muito em breve lhes enviaremos mais informa-
ções e pontos de vista do Senhor sobre a situação. 
E em muitos casos, talvez queiram compartilhar 
partes com seus JETTs e adolescentes juniores, 
como o Senhor lhes guiar. Talvez queiram então 
lhes dar uma explicação mais completa em de-
terminado momento, ou até mesmo agora. Fica 
a seu critério orar sobre isso.
 17. Quanto à morte da querida Ângela, o 
Senhor disse que se as crianças não a conhece-
rem pessoalmente, então é melhor nem sequer 
mencioná-la. Se elas tiverem conhecido Ângela, 
e o Senhor mostrar a vocês, pais e/ou pastores 
que devem contar às crianças sobre seu faleci-
mento, devem fazê-lo com sabedoria. Mais uma 
vez, sigam a orientação acima — não entrem nos 
detalhes de como aconteceu, e concentrem-se 
na maravilhosa recompensa celeste. Enfatizem 
o positivo. Falem sobre o Céu e não sobre os 
detalhes. E se as crianças conheciam Ângela, 
talvez seja melhor não informá-las da morte de 
Davidito e Ângela ao mesmo tempo, para não 
fazerem a ligação.
 18. Nosso Marido prometeu que Ele mos-
traria a vocês, queridos pais e/ou pastores, como 
apresentar esta notícia sem gerar temor nas 
crianças. Muito depende da idade delas, então 
terão que ouvir o Senhor para Ele lhes mostrar 
os pontos específicos de como apresentar exata-
mente a situação, dentro dos limites das orienta-
ções dadas aqui. Estaremos orando e clamando 
as chaves de sabedoria, insight e fé por vocês.
 Com amor, Peter

3º Aviso colocado no MO site:

Aviso de Peter e Mamãe
14 de janeiro de 2005

Querida Família,
 19. Muito obrigado pelas suas orações por 
nós. Nós também estamos orando por vocês.
 20. Queremos que vocês saibam que no mo-
mento estamos trabalhando em reunir muito do 
conselho, instrução e conforto que nosso querido 
Marido tem derramado sobre a situação com o 
Ricky (Pete, Davidito) e a Ângela, e que logo 
estaremos colocando isto no MO site através de 
BNs. Como vocês podem imaginar tem muita 
coisa acontecendo agora que nós precisamos 
cuidar, mas queremos que vocês saibam que 
temos muito conselho do Senhor para comparti-
lhar com vocês. Ele também tem dado respostas 
e muito insight para nos ajudar a colocar uma luz 
em toda a situação. Isso vai nos ajudar a apren-
der tudo o que podemos do que tem acontecido, 
assim como entender a perspectiva que o Senhor 
quer nos mostrar, e receber o seu consolo..
 21. Mamãe e eu queremos agradecer a vocês 
que tem escutado do nosso Marido para nós e 
por terem nos enviado as mensagens recebidas. 
Suas  mensagens tem sido muito encorajadoras. 
Estamos muito agradecidos que vocês tenham 
tomado tempo para fazerem isso. Não só por 
causa do grande encorajamento que tem sido 
para nós, mas também porque o Senhor tem sido 
capaz de falar e consolar você, e de lhe ajudar 
a ter a perspectiva certa nesse assunto, o que é 
muito importante.
 22. Existe muita informação confusa por 
aí sobre a situação. Existem várias pessoas que 
estão explorando esta tragédia e tentando usá-la 
para seus próprios desejos, tentando machucar 
Mamãe, eu e a Família, e acabar com o nosso 
trabalho para o Senhor. Alguns dos nossos de-
tratores estão tentando, com o que tem acon-
tecido, levar a situação o mais longe possível. 
Como sempre, é sua escolha se você vai escutar 
aqueles que estão tentando destruir a Família ou, 
como discípulos fortes, se virarem para o nosso 
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Marido e abrir o seu canal para Ele e receber a 
perspectiva e o conselho que Ele tem para dar.
 23. É bem natural estar curioso sobre os 
detalhes numa situação como essa. Mas por fa-
vor, cuidado para não tentar descobrir a verda-
de através dos meios da mídia ou da Internet. 
Infelizmente a mídia tem sido contatada e tem 
sido bastante alimentada por alguns dos nossos 
piores inimigos; as notícias que tem saído nos 
jornais não estão dando a realidade do que acon-
teceu nem estão se referindo aos acadêmicos que 
fizeram estudos oficiais que têm sido publicado 
na Família.
 24. Mamãe e eu estamos interessados na 
verdade e queremos dar a você a verdade. 
Estamos trabalhando nesse momento para des-
cobrir exatamente o que aconteceu para que pos-
samos informar a você a história real e também 
compartilhar o que Deus pensa sobre este assun-
to. Por outro lado, a mídia está sendo totalmente 
influenciada com as idéias dos nossos inimigos 
e detratores que estão usando esta situação para 
se dar bem.
 25. Eu quase não consigo crer que nossos 
detratores iriam descer a um nível tão baixo de 
chegar a acusar a Mamãe pelo o que aconteceu. 
Mamãe é a pessoa mais amorosa e doce que eu 
conheço e tem vivido, dado e sacrificado a ou-
tros por todo o tempo que eu a tenho conhecido. 
Numa hora triste como essa, algumas pesso-
as ainda têm a audácia de dizer que a Mamãe 
merece isso, que é tudo culpa dela. Eles estão 
tentando fazer Ricky parecer como uma vítima 
inocente e até mesmo um herói, alguém para se 
copiar! Ignorando o fato de que na realidade, ele 
assassinou alguém. Não importam quais sejam 
os seus motivos e não importa quanto ele foi 
vencido pelo Inimigo e as forças da escuridão 
nesses dias, nada disso justifica o fato que ele 
matou alguém.
 26. Ricky tinha vinte e nove anos, ele fa-
zia as suas próprias decisões. Mamãe não ti-
nha a nada ver com elas! Muito pelo contrário, 
Mamãe fez tudo o que ela podia para amar o 
Ricky, tentar se comunicar com ele e orar por 
ele. Tudo isso que aconteceu é algo muito triste 
para Mamãe e eu. Nós nunca queríamos que a 

vida do Ricky terminasse dessa maneira, mas 
aconteceu por causa das escolhas dele.
 27. Nós tentamos explicar rapidamente na 
primeira nota colocada no MO site,  os aconte-
cimentos  no que diz respeito a esta tragédia. 
Mas agora, para todos vocês que escutaram um 
pouco daqui e um pouco dali e leram as notícias 
nos jornais e na mídia, nós queremos contar a 
história verdadeira do que aconteceu:
 28. Quando Ângela foi assassinada, ela não 
estava mais na Família. Ela tinha escrito para 
a Mamãe e eu a mais ou menos um mês atrás, 
explicando que ela estava saindo da Família por 
um tempo. Aproximadamente, a uns dois meses 
atrás, ela tinha deixado o campo de missão onde 
ela estava trabalhando e tinha ido ajudar a tia 
dela nos Estados Unidos. Ela estava vivendo 
em seu próprio apartamento na Califórnia. Ela 
era uma amiga e se mantinha em contato com 
algumas pessoas que trabalham com a gente e 
com outras pessoas da Família, das quais ela era 
próxima. Ela queria viajar um pouco e tomar um 
tempinho para pensar no que ela iria fazer com 
a vida dela. Ela não estava certa quanto tempo 
ela ia ficar fora, ou quais eram os planos que ela 
ia fazer.
 29. Nesta mesma época, Ricky estava vi-
vendo e trabalhando em Tucson no Arizona e 
já estava lá por alguns meses. Ele estava em 
contato com os pais da Mamãe que moram lá 
e tinha passado tempo com eles no Natal. Ele 
era bem amigável com eles. Recentemente ele 
estava trabalhando como eletricista. Nós está-
vamos orando por ele e estávamos felizes de 
saber que ele estava fazendo algo do qual ele 
gostava. A comunicação de Ricky conosco era 
praticamente não existente nos últimos anos, 
e a nossa com ele era limitada a um cartão de 
Natal ou de aniversário que enviávamos todos 
os anos. A nossa última comunicação com ele 
foi quando Mamãe e eu mandamos um cartão e 
um presente nesse Natal de 2004.
 30. Sábado à noite, dia 8 de janeiro, Ricky e 
Ângela se encontraram para jantar fora. Ângela 
estava em Tucson visitando. Ela fazia parte da 
junta de diretores do lar de velhinhos dos quais 
os pais da Mamãe  são donos. Duas vezes por 
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ano acontecem reuniões da junta de diretores 
e Ângela viajava para Tucson para participar 
do evento. Enquanto estava lá, sempre fazia o 
que podia para ajudar. Durante a última visita, 
ela queria aproveitar a oportunidade para visitar 
Ricky. Ela e Ricky tinham sido amigos antes, 
então eles fizeram planos para jantar fora. Ela 
não estava indo ver o Ricky como nossa enviada, 
nem tinha nenhuma mensagem para dar para o 
Ricky por parte de Mamãe e eu. Foi uma coisa 
que ela queria fazer por si mesma, e Mamãe e 
eu não estávamos envolvidos nisso.
 31. Em alguma hora da noite, provavel-
mente depois do jantar, Ângela e Ricky foram 
ao apartamento dele onde ele a esfaqueou até a 
morte. Depois ele dirigiu até a cidade de Blythe, 
na Califórnia onde ele fez um check-in num 
motel, fez alguns telefonemas, deixou o hotel, 
dirigiu um pouquinho e depois se matou. Ele foi 
encontrado no seu carro num estacionamento, 
domingo de manhã, morto por um tiro que ele 
mesmo deu. Num dos telefonemas que ele fez 
antes de se suicidar, Ricky aparentemente pediu 
à pessoa com quem ele estava falando para aler-
tar a polícia da cidade de Tucson a investigar o 
seu apartamento. Mais tarde a polícia encontrou 
o corpo de Ângela em seu apartamento. Ela es-
tava morta.
 32. Mamãe e eu assim como outros parentes 
fomos notificados no domingo. Na segunda-feira 
as histórias já começaram a aparecer nos jornais 
do Arizona e da Califórnia.
 33. No decorrer dos próximos dias começa-
mos a ouvir de várias pessoas que Ricky tinha 
feito um vídeo o qual ele queria que fosse en-
viado a algumas pessoas. Nós ainda não vimos 
esse vídeo nem sabemos o que contém, mas é 
do nosso entendimento que ele filmou um pou-
quinho antes do seu encontro com Ângela e que 
no vídeo ele faz referências das suas intenções 
de machucá-la.
 34. No passado, Ricky falou publicamente 
que queria fazer mal a Mamãe e a mim. Em 
2002, ele colocou num site uma nota dizendo 
que ele queria voltar à Portugal para encontrar 
Mamãe e eu, e cortar as nossas gargantas. Cinco 
meses atrás, no site Moving On, esse assunto 

veio à tona de novo no qual ele falava sobre 
destruir a Família e que ele estava procurando 
por pessoas para juntar-se a ele nessa missão. 
Ele disse que isso “provavelmente envolveria 
muito sacrifício e que deveria ser feito por pes-
soas que não teriam nada a perder, tal como ele 
mesmo ... alguém deveria colocar um fim nisso 
tudo e só assim poderemos sentir um semblante 
de justiça.”
 35. Nossos detratores e ex-membros estão 
dizendo que Ângela tinha ido ver o Ricky como 
nossa representante e que ela estava dando a ele 
um ultimato vindo de nós. E por ela ter falado 
ou feito algo deste tipo, foi o que fez ele ficar 
num espírito violento e matá-la. Em realidade, 
nós não sabemos exatamente o que aconteceu 
entre eles naquela noite. Só sabemos que Ângela 
foi se encontrar com Ricky por vontade própria. 
Entendemos que poderia parecer que ela era uma 
representante nossa, já que ela viveu com a gente 
por muitos anos e nos conhecia pessoalmente. 
Mas a verdade é que ela foi ver a ele por sua 
própria vontade e que não havia nenhum outro 
motivo, nem ela estava levando nenhum tipo de 
mensagem vindo de Mamãe, de mim ou dos WS 
para o Ricky.
 36. Outras pessoas e ex-membros estão di-
zendo (isso é o que tem saído na mídia) que esta 
tragédia aconteceu porque Ângela tinha abusa-
do dele quando ele era criança, e que agora ele 
tinha um ódio interno contra ela. A verdade é 
que Ricky e Ângela eram amigos. Pelo menos 
foram amigos durante o tempo que ele esteve 
na Família. Apesar de serem de duas gerações 
diferentes, Ângela era uma pessoa bem jovial 
no espírito. E durante o tempo em que viveram 
juntos, eram bons amigos e gostavam da com-
panhia um do outro no nível de amizade.
 37. Ângela nunca foi babá do Ricky, como 
a mídia tem colocado. Ângela sempre foi uma 
secretaria do nosso lar. A maior parte do tempo 
que Ricky viveu conosco e com Papai e Mamãe 
e eu, Ângela também viveu conosco. Durante 
esses anos que ambos viveram conosco (até que 
Ricky tinha a idade de mais ou menos uns vinte 
anos), ele nunca mostrou nenhum tipo de proble-
ma no seu relacionamento com a Ângela. Eles 
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sempre foram amigos, saíam e faziam coisas 
juntos. Nesta época, Ângela tinha um namorado 
e eles saíam junto com o Ricky. Várias vezes 
faziam atividades juntos como caminhar pelas 
montanhas, etc. Ele nunca demonstrou nenhum 
tipo de raiva dela.
 38. É possível que Ricky diga no vídeo, 
que a razão porque  ele fez o que fez, foi por 
causa dos abusos que sofreu na Família. Nós 
não ficaremos surpresos se ele culpar a Mamãe 
e a Família por esse assassinato, ou se ele tentar 
dizer que foi como um tipo de vingança me-
recida. Mas qualquer que seja o que ele tenha 
dito não podemos perder de vista o fato que ele 
assassinou alguém brutalmente. E isso, debaixo 
de nenhuma circunstância, é justificado ou é 
uma coisa certa. Ele não era a vítima, Ângela 
era a vítima. Ela era uma mulher maravilhosa e 
sofreu uma morte violenta e cruel!
 39. Como nós explicamos antes, o Ricky 
deixou o nosso lar em bons termos. Tanto ele 
como Elixir deixaram os WS no começo do 
ano 2000 e continuaram na Família por alguns 
meses. Primeiro num lar no sul da Califórnia, 
depois no lar da Contato na Inglaterra e depois 
na Venezuela. Mamãe e eu ajudamos em tudo 
que podíamos para que eles conseguissem um 
lar, demos a eles dinheiro, ajuda,  e por muitos 
meses continuamos em boa comunicação. Eles 
escreveram cartas bem doces e demonstravam 
que estavam felizes e que queriam continuar na 
Família.
 40. Foi só depois que deixaram a Família 
que começaram a ter muito contato com alguns 
dos nossos inimigos. Foi então que Ricky co-
meçou a escrever acusações contra nós, recla-
mações sobre a sua infância e a pedir dinheiro. 
Nessa época, Ricky também começou a falar 
abertamente sobre toda sua amargura e reclama-
ções sobre coisas que ele nunca tinha menciona-
do antes. O contato com esses inimigos cresceu 
e cresceu também as suas reclamações. Esse é o 
ciclo da apostasia que explicamos antes na carta 
(Ver “Nada Disso Me Abala!”). Eventualmente 
ele nos disse que não queria mais ter contato 
conosco e pediu que nós parássemos de escre-
ver-lhe. Nós respeitamos os seus desejos e para-

mos de escrever. Só mandávamos uma notinha 
no Natal ou no seu aniversário. Mais tarde ele 
apareceu ameaçando nos fazer mal fisicamente 
e colocou no site Moving On, o seu desejo de 
nos encontrar e nos matar.
 41. Algumas das pessoas associadas ao 
Ricky, aparentemente estavam cientes das amea-
ças que ele fazia. Eles tinham escutado ele falar 
do desejo de matar a sua mãe e sabia que ele 
tinha um certo fascínio por facas. Só podemos 
assumir que eles devem ter tentado, sem suces-
so, convencer a ele que isso é errado.
 42. Infelizmente, por outro lado, existem 
outros apostatas que não vêem nenhum proble-
ma com este tipo de violência. Não só a toleram, 
mas também dizem coisas do tipo: “Mamãe me-
recia”. Um deles até falou: “É triste dizermos 
isso, mas se ele teve que ir, é melhor que ele 
levou um dos filhos da puta com ele! Que pena 
que não conseguiu levar outros mais”. Em outro 
lugar disseram “É, foi uma coisa terrível, mas eu 
não importo porra nenhuma sobre o membro da 
Família que abusou dele, espero que ela tenha 
morrido sabendo porque morreu”; outro diz “ No 
caso de Ricky, não era mais errado matar do que 
era remover uma farpa que estava machucando 
o seu dedo”.
 43. Ficamos impressionados que esses ini-
migos possam publicar tais coisas. Ficamos até 
mais estarrecidos que aqueles que administram 
esse sites de ex-membros, possam promover tais 
informações e deixar elas continuarem no seu 
site. Eu imaginaria que aqueles que visitam o site 
fossem ficar envergonhados de se associar com 
pessoas que falam dessa maneira de alguém que 
foi assassinado de uma maneira tão violenta.
 44. Existe muito mais em relação a essa 
situação que aconteceu no mundo do espírito. 
Nós que somos abençoados por entender e acre-
ditar no mundo espiritual podemos compreen-
der. Vamos tentar passar essa informação para 
vocês através de BNs assim que possível como 
mencionamos antes. Mas, enquanto isso, que-
remos clarificar alguns dos rumores que estão 
circulando e mostrar os fatos verdadeiros para 
o beneficio de cada um de vocês que estão re-
cebendo só a informação da mídia. Se eu fosse 
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você, eu ficaria precavido de acreditar em qual-
quer tipo de informação de que está circulando 
neste momento.
 45. Além de dar a você um pouco mais de 
informação sobre o que aconteceu, Mamãe e 
eu queríamos avisar a vocês para tomarem cui-
dado com aquilo que você escuta em relação a 
essa tragédia. Estamos tentando o mais rápido 
possível receber as Palavras do Senhor sobre 
esse assunto, mas enquanto isso, queremos re-
comendar que você não entre na Internet para 
procurar as noticias, ou ver como as coisas estão 
se desenvolvendo. Assim que chegar mais infor-
mação, que seja verdadeira, nós comunicaremos 
com você.
 46. Aqui está uma pequena mensagem que 
gostaríamos de compartilhar para o seu enco-
rajamento. Isso não é o suficiente para cobrir 
todo o assunto, é claro, mas como eu já disse, 
tem mais conselho do Senhor vindo.

 47. (Jesus:) Mesmo que o Inimigo tenha 
manifestado seu poder de uma maneira física, e 
ele desesperadamente quer causar temor e medo 
enquanto vocês escutam os acontecimentos, dei-
xe-Me relembrar, Minhas queridas esposas, que 
não existe nada que Eu não possa fazer virar para 
o bem nas suas vidas, e nas vidas de Meus filhos 
em todo lugar.
 48. Eu sei que você tem muitas pergun-
tas sobre como e o porque, e até se é possível 
que algo de bom resulte de tal acontecimento. 
Mas espere e veja!  Minhas promessas serão 
cumpridas, e o tempo virá quando o Inimigo se 
arrependerá do dia que esse ataque aconteceu. 
Todo o mal que ele intencionou causar vai virar 
para o bem e ele só vai ter contribuído para um 
testemunho ainda maior, uma grande vitória, e 
um fortalecimento poderoso. Mesmo que ele 
foi bem sucedido em trazer a morte, aqueles 
que morreram estão em Meus braços e ambos 
foram para um lugar melhor — Ângela para 
uma grande recompensa por todos os anos de 
serviço fiel à Mim e o Ricky para um lugar onde 
ele pode devagarzinho voltar a sua face para a 
luz e começar a deixar todo o seu orgulho e re-
belião ir embora, o que tem causado à ele tanto 

tormento. Ambos são Meus filhos, e mesmo que 
tenham vindo para casa com galardões diferen-
tes, mesmo assim ambos estão seguros em casa 
onde não existe mal que possa tocá-los. Isso é 
uma vitória grande e irreversível para Mim.
 49. Isto também trará perseguição, cober-
tura da mídia e oportunidade para um grande 
testemunho. Para aqueles que já estão prontos e 
obedientes, a perseguição trará benção e portas 
abertas para levar a mensagem adiante como 
nunca antes. Vai encher os copos de iniqüidade 
daqueles que lutam contra os Meus filhos. Vai 
acordar alguns dos nossos ex-membros, que têm 
sido usados e enganados pelas mentiras. Quando 
eles virem até que ponto os nossos inimigos e 
detratores foram, usando uma situação trágica 
como essa para a sua própria vantagem, tirando 
proveito para continuar suas ameaças. O seu 
forte engano vai se tornar aparente para todos e 
dessa maneira salvar muitos mais que poderiam 
cair nessa cilada. Isso também acordará alguns 
dos Meus filhos que estão cegos e dormindo. Irá 
fazê-los ir embora e se afastarem dos venenos 
dos nossos detratores e de suas palavras malig-
nas, pois eles não vão querer fazer parte disso.
 50. Isso também acordará vocês, Meus fi-
lhos de David que estão entrando no ano do for-
talecimento. Vai ajudar vocês a amadurecem e se 
prepararem de maneira que vocês não estavam 
antecipando. Eu usarei isso na vida de cada um 
de vocês.
 51. Muitas vitórias virão desse aconteci-
mento até que, como Eu disse a vocês, o Diabo 
vai se arrepender do dia que ele trouxe esse ata-
que na Terra. Porque o tiro vai sair pela culatra 
e causarei a ele grande derrota.
 52. Então, Meus amores, se consolem e sai-
bam que tenho muito ainda para falar a vocês 
sobre esse assunto. Venham até a Mim e escutem 
as Minhas Palavras! Rejeitem as palavras daque-
les que tem Me rejeitado e tem se entregado a 
tão grande engano.
 53. Saibam que enquanto vocês estiverem 
perto de Mim, vocês não tem nada a perder. 
Encorajem-se em saber que usarei isso para a 
mensagem sair como nunca antes. Encorajem-se 
de saber que sou o Deus da justiça e que o ma-
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ligno não vai sair disso impune. Encorajem-se 
de saber que sou o bom Pastor e Minhas ovelhas 
escutarão a Minha voz e Me seguirão.
 54. O quê que você pode fazer pessoalmen-
te para fazer o bem, você pergunta? Testificar 
como nunca antes e dar a quantos forem possível 
uma oportunidade de Me receber e Me conhecer 
pessoalmente antes que a grande escuridão caia 
sobre a Terra. Preparem-se para a perseguição 
tendo uma testificação sólida. Através do for-
talecimento do seu testemunho, através da sua 
obediência a Mim na sua vida pessoal, e através 
de orar que Eu segure a ira do homem até que 
seja esse o Meu propósito. Prepare-se espiritu-
almente através de se conectar Comigo a cada 
dia, praticar com as novas armas e treinar para 
a guerra que já está quase sobre vós.
 55. Então saibam, Meus amores, que mesmo 
que o tempo que você está vivendo agora fique 
cada vez mais escuro, ainda sim Minha luz brilhará 
através de você como nunca antes. Mesmo que as 
acusações contra vocês cresçam e fiquem mais vis, 
mesmo assim seu testemunho se tornará mais e 
mais limpo para o mundo inteiro ver. Muitos virão 
até a Mim, mesmo que os ataques do Inimigo tanto 
no físico como no espiritual aumente com grande 
intensidade. Mesmo assim vocês serão fortalecidos 
no espírito para poder enfrentá-lo sem temor, sem 
perdas ou casualidades.
 56. Não há nada a temer, nada com o que se 
preocupar, mas muito para preparar. Então forta-
leça os seus espíritos, fortaleça seus irmãos, pre-
parem-se porque estamos em guerra! A vitória já 
está prometida para aqueles que perseverarem. 
(Fim da mensagem.)

 57. (Peter:) Mamãe e eu amamos muito 
vocês e apreciamos muito as suas orações para 
todos aqueles envolvidos inclusive nós pesso-
almente. Sabemos que é um milagre da graça 
de Deus que somos ainda capazes de continuar 
cuidando de tudo que temos que cuidar, com 
tudo que temos que enfrentar, e estamos agra-
decidos pelas suas orações que nos dá consolo 
e força.
 Muito amor no nosso Marido,
 Peter

 58. Segue-se uma refutação que um dos por-
ta-vozes de nossa Família escreveu em res-posta 
a um dos artigos negativos que foram publica-
dos. Felizmente, depois de receber esta infor-
mação, o mesmo repórter escreveu um segundo 
artigo mais imparcial.

De Claire Borowik por A Família 
Internacional
 Desejo, por meio desta, expressar o quanto 
fiquei consternada com a cobertura dada pelo seu 
jornal às mortes de Ricky Rodrigues e Ângela 
Smith. Acredito que contrariam toda a ética jor-
nalística pela sua natureza parcial e por basear 
seus relatos em boatos e rumores infundados. 
 Ambas as mortes são motivo de grande pe-
sar e tristeza para os membros da nossa confra-
ria e é doloroso vê-las abordadas de forma tão 
impassível. 
 Desejo esclarecer o seguinte em favor de 
Angela Smith, cuja memória foi caluniada por 
indivíduos que nunca sequer a conheceram, nem 
a Ricky Rodrigues durante sua infância. A des-
carada falta de respeito à perda trágica da vida 
de Angela é hedionda — chegaria-se a pensar 
que ela tenha cometido o crime nessa tragédia 
infeliz, em vez de ser vítima dela.
 Para fins de esclarecimento, Angela Smith 
nunca foi “babá” de Ricky Rodrigues nem foi 
“enviada em uma missão” para falar com Ricky. 
Ela havia tirado uma licença prolongada da 
Família e morava em seu próprio apartamento, 
sem qualquer vínculo com as comunidades da 
Família. Segundo o que disse a amigos, ela acre-
ditava que Ricky estivesse em termos amistosos 
com ela e por isso, o visitou. Ricky publicou 
várias declarações no últimos anos de sua vida 
depois de associar-se a ex-membros rancorosos, 
mas nunca declarou que fora de alguma forma 
abusado por Angela Smith em sua infância. 
 Ricky Rodrigues se retirou do convívio com 
a Família em 2000, visando obter mais educação 
e outros interesses. Apesar de partir em bons ter-
mos, afastou-se mais tarde de sua mãe e irmã. 
 Depois do contato com alguns de nossos 
apóstatas mais mordazes pela Internet, Ricky 
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passou a manifestar tendências violentas, as 
quais foram encorajadas por esse círculo de ex-
membros. Um exame cuidadoso do site revela 
inúmeras ocasiões em que o ódio e a violência 
foram discutidos sem reservas.
 Ao procurarem um motivo para explicar 
este crime trágico, jornalistas devem ter o cui-
dado de não ignorarem a morte de Angela e 
justificar as ações de um rapaz obviamente per-
turbado. Nossa sociedade é repleta de violência. 
Regularmente o público é exposto aos crimes 
violentos de indivíduos que colocam em prática 
a violência que testemunham através da mídia, e 
que discutem anonimamente pela Internet. Esses 
crimes não são exclusivos aos grupos religiosos; 
na verdade, tal violência é motivo de choque, e 
algo totalmente estranho para as comunidades 
da Família.
 Como cristãos, condenamos e nos opomos 
diametralmente a atos de violência e ao sofri-
mento que estes infligem a pessoas inocentes. 
Acreditamos que cada vida humana é sagrada, 
e que cada pessoa deveria ser respeitada como 
indivíduo criado à imagem de Deus. É nossa 
crença que o amor de Deus é a solução para to-
dos os problemas da humanidade, até mesmo em 
uma sociedade complexa, confusa e altamente 
complicada como a dos dias de hoje. Como cris-
tãos, é nosso dever amar ao próximo como a nós 
mesmos (Mateus 22:39), e levar a mensagem do 
amor e da salvação de Deus para a humanidade 
e de Seus cuidados pelos necessitados.
 Em 1994, a Família iniciou um processo 
coordenado de reconciliação com o objetivo de 
tentar resolver quaisquer diferenças com todo 
e qualquer ex-membro que tivesse queixas re-
sultantes do tempo que passaram na Família, 
ou da falta de comunicação com membros da 
Família depois de partirem. Em 1994 e 1995, 
através de cartas abertas aos ex-membros, a lide-
rança da Família abordou oficialmente questões 
relacionadas a quaisquer ações questionáveis 
no passado por parte de indivíduos no tocante 
à disciplina, educação ou conduta sexual que 
pudessem ter ocorrido entre 1978 e 1985, antes 
do estabelecimento de diretrizes específicas. 
Esses pedidos de desculpa foram publicados e 

têm sido reiterados em publicações oficiais da 
Família no decorrer dos anos. A Carta Magna 
(publicada pela primeira vez em 1995) também 
orienta os pais a assumirem um compromisso 
de auxiliarem seus filhos no que pode ser uma 
fase de transição difícil de um sistema fechado, 
comunal, de sustento baseado na fé para um 
estilo de vida secular e independente. Ricky 
Rodrigues recebeu amplo apoio financeiro e 
emocional para auxiliá-lo em sua transição.
 Em 1986, a Família implementou medidas 
rigorosas para assegurar a segurança e a proteção 
de nossas crianças. Desde então qualquer conta-
to impróprio entre adultos e menores (qualquer 
pessoa abaixo de 21 anos) tornou-se uma ofensa 
digna de excomunhão. Toda a literatura anterior 
passou por exame minucioso para assegurar que 
estava de acordo com esta posição, e quaisquer 
publicações questionáveis foram expungidas.
 O sucesso alcançado pela Família em pro-
teger nossas crianças e assegurar o seu bem-
estar foi documentado através de investigações, 
tanto independentes quanto determinadas pela 
justiça, no princípio da década de 90, de qua-
se 700 crianças, integrantes da Família. Após 
extensivos exames físicos, psicológicos e edu-
cacionais, todas as crianças, sem uma única ex-
ceção, foram diagnosticadas como saudáveis e 
isentas de quaisquer vestígios de abuso. Essa 
ausência absoluta de abuso presta testemunho 
dos esforços feitos para salvaguardar as crianças 
das comunidades da Família.
 Sugerimos que no futuro consultem uma 
base mais ampla de fontes imparciais para obte-
rem informações sobre nossa confraria. Diversos 
livros acadêmicos renomados foram publicados 
nos últimos 7 anos por pesquisadores que estu-
daram a Família e cujas pesquisas foram revisa-
das por colegas de ofício. (Ficaremos felizes em 
disponibilizá-los aos senhores.) Nenhuma des-
sas pessoas foi consultada, nem tampouco seus 
conhecimentos solicitados. O exercício de um 
jornalismo equilibrado requereria oferecer-nos 
uma justa oportunidade de apresentar o nosso 
lado da história, além da consulta de outras fon-
tes imparciais que realizaram pesquisas sérias 
sobre o nosso movimento.
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4º aviso colocado no MO site:

Mais informações sobre Ricky e Ângela
Peter 17 de janeiro de 2005

Querida Família,
 59. Deus abençoe vocês! Nós os amamos e es-
tamos tão agradecidos por suas orações. Sentimos 
cada dia o efeito delas. Nos últimos dias recebemos 
mais informações sobre a morte de Ângela (Joy) 
pelas mãos de Ricky. Queremos lhes dar infor-
mações atualizadas sobre o que sabemos para que 
estejam informados e possam continuar a orar.
 60. Em primeiro lugar, gostaria de lhes di-
zer que Mamãe e Techi estão agüentando bem 
tudo isso. Mamãe me disse que está usando a 
inestimável arma do louvor, que está ajudando-
a a superar a tristeza da situação. Sabemos que 
suas orações estão grandemente nos ajudando. 
Muito obrigado. 
 61. Estamos presentemente trabalhando 
numa BN que dá o insight do Senhor sobre o 
assunto. Acreditamos que esta BN explique mais 
algumas coisas que serão uma ajuda e força para 
vocês. Quando oramos sobre a melhor coisa a 
fazer para ajudá-los nessa situação de prova, o 
Senhor disse que dar-lhes a Palavra seria o mais 
eficaz. A Palavra dá fé, e fé é o que precisam em 
tempos difíceis como este. A Palavra dá paz; 
ela dá a verdade, força e esperança. Sentimos 
muito não termos conseguido lhes enviar esta 
BN antes, mas toma tempo receber as profecias, 
escrever a BN e enviá-la a vocês. Contudo, têm 
a seu dispor uma grande quantidade de Palavra, 
que deve ajudar a fortalecê-los e lhes dar fé.  
 62. Se tiverem perguntas específicas, ou 
coisas que estejam lhes incomodando sobre 
esta situação, podem receber as Palavras pes-
soais do Senhor, se levarem essas perguntas a 
Ele e deixá-lO falar com vocês em profecia. 
Colocaremos no site em breve uma compilação 
de várias Cartas relacionadas, para que tenham 
uma lista de BNs anteriores sobre o assunto para 
lerem e que vai ajudá-los. 
 63. Se de alguma forma, estiver tendo bata-
lhas e dificuldades com esta situação, pedimos 

que por favor, busque o Senhor e a Palavra. 
Pedimos que busque a ajuda e as orações de 
seus pastores. Por favor, não sinta vergonha se 
precisar de ajuda, ou se estiver duvidando, ou 
tiver perguntas. Se estiver batalhando contra 
medo das repercussões deste evento, ou de que 
sua vida ou a vida de seus filhos estejam em 
perigo por causa de outros ex-membros hostis, 
então por favor, levem esses temores ao Senhor. 
Deixe-o falar com você e consolá-lo. Converse 
sobre o assunto com seus pastores, ore e ouça o 
Senhor. Ele pode lhe dar as Suas Palavras que 
lhe darão as respostas e lhe trarão paz. 
 64. Com relação a nossos ex-membros, a 
grande maioria deles é amigável. Dentre as de-
zenas de milhares de ex-membros da Família, 
todos com exceção de um pequeno número, 
prosseguiram com suas vidas. Muitos de vocês 
tiveram contato e convívio com ex-membros, 
eles os conhecem bem e os amam, então não 
deveriam deixar os atos de Ricky mudar este 
relacionamento. 
 65. Há um grupo de ex-membros que fala 
abertamente contra a Família, e que coloca re-
gularmente seus comentários nos websites de 
ex-membros. Embora essas pessoas tenham 
ressentimentos contra a Família, sobre os quais 
falam regularmente, muitos, senão a maioria, 
não tem promovido o uso de violência contra 
a Família. Eles falam de lutar contra a Família, 
mas em termos de tentar levar a Família aos tri-
bunais ou convencer membros da Família de que 
ela é “ímpia”, e que deveriam sair da Família.
 66. Infelizmente há aqueles que se expres-
saram nos sites de ex-membros defendendo o 
uso de violência. Ricky era um deles. Em seus 
comentários nesses sites, ele buscava outros que 
pensassem da mesma maneira. Desde que Ricky 
assassinou Ângela, tem havido várias declara-
ções justificando o assassinato. Pouco foi dito 
desafiando essas declarações por parte de outros 
ex-membros. Felizmente, os administradores do 
site retiraram essas declarações, todavia depois 
de vários dias. Nossa esperança é que estejam 
começando a ver que tal material é prejudicial. 
 67. Gostaríamos de reiterar que não acha-
mos que esses eventos devam fazer com que se 
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afastem de ex-membros por medo. Contudo, se 
for necessário por alguma razão, ter contato com 
ex-membros que odeiam muito a Família, que 
são apóstatas que falaram contra nós ou no pas-
sado ou recentemente, e se não se sentem segu-
ros, então sugerimos que pelo menos por agora, 
mantenham distância, pelo menos fisicamente. 
Não achamos que hajam muitos apóstatas que 
poderiam causar violência, mas neste momento 
o impacto emocional é alto e algumas declara-
ções nos sites têm indicado que há pessoas que 
concordam e aceitam o que Ricky fez. Por favor, 
estejam muito em oração e sejam sábios.  
 68. Recentemente foi confirmado que Ricky 
premeditou o assassinato. Ele gravou uma fita 
de vídeo antes do acontecido, deixando bem 
claro que planejava matar Ângela. Ele tinha 
se mudado originalmente para Tucson (onde 
moram os parentes de Mamãe) para descobrir 
onde Mamãe vive, na esperança de encontrá-la 
e matá-la. Ele mudou seus planos quando des-
cobriu que poderia se encontrar com Ângela. 
Embora não tenhamos assistido ao vídeo, os que 
o assistiram, explicaram que as imagens são de 
Ricky com sua arma e facas, enquanto explicava 
seus planos de matar Ângela, e depois tirar sua 
própria vida. Ele faz um chamado geral a nos-
sos ex-membros para causarem dano e ferirem 
a Família. Quando tivermos assistido o vídeo, 
lhes contaremos melhor.
 69. Tem havido muita má-informação sobre 
os motivos de Ricky, afirmações de que foi um 
“crime passional,” e de que Ângela foi enviada 
para lhe dar uma mensagem de Mamãe. Através 
deste vídeo ficou comprovado que tudo isso não 
era verdade. Agora está claro que a meta dele 
era molestar Mamãe. Quando ele descobriu 
que Mamãe tinha visitado seus parentes, ele se 
mudou para Tucson para formar um relaciona-
mento com eles, na esperança de descobrir onde 
Mamãe se encontrava. 
 70. Há alguns anos, quando Ângela morava 
no Texas, ela visitou os pais de Mamãe, que são 
proprietários de um pequeno Lar de Repouso. 
Depois disso, ela os visitava uma ou duas vezes 
por ano. Durante suas visitas, ela prestava assis-
tência aos idosos e ajudava como podia. Com o 

tempo, os pais de Mamãe a convidaram para ser 
parte da diretoria da casa de repouso, já que esta 
era uma fundação sem fins lucrativos. Ela acei-
tou, e desde então, visitava duas vezes por ano 
para as reuniões da diretoria. O papel de Ângela 
nessa diretoria não estava em nada relacionado 
com o fato de ela ser membro da Família. 
 71. Alguns ex-membros estão dizendo agora 
que Mamãe comprou o centro de repouso para 
seus pais. Isso é totalmente falso. Mamãe não 
comprou este local para eles, tampouco nunca 
teve nada a ver com a casa de repouso. Sua fa-
mília de sangue não está de maneira nenhuma 
conectada à Família. 
 72. Ao ouvir sobre a morte de Ângela e o 
suicídio de Ricky, enviamos uma mensagem 
para Elixir, ex-companheira de Ricky, através 
de seu pai, oferecendo nossa ajuda, especial-
mente com as despesas do funeral. Ela recusou 
inicialmente qualquer ajuda ou contato conosco, 
mas depois aceitou auxílio financeiro para pagar 
as despesas em Tucson, que incluíram despesas 
mortuárias e outros gastos relacionados. 
 73. Elixir deixou bem claro que não queria 
que ninguém da Família comparecesse ao fune-
ral de Ricky, e que não queria nenhum contato 
com membros da Família, exceto seu pai. Nós 
respeitamos seu desejo. 
 74. Gostaríamos de reiterar também que, 
quando Ricky cortou relações amigáveis conos-
co vários anos atrás, ele deixou bem claro que 
não queria mais receber notícias de Mamãe ou 
de mim. Nós respeitamos seu pedido e desde en-
tão, só lhe enviávamos uma saudação de Natal a 
cada ano. Contrariamente ao que alegam alguns 
apóstatas, Ricky não tentou de forma alguma en-
trar em contato com Mamãe nem comigo, nem 
debater suas questões contra nós. Não houve 
nenhuma indicação de que estivesse querendo 
falar conosco. Nunca recebemos um e-mail dele 
nem resposta às nossas saudações de Natal. Ele 
nunca enviou recados para nós através de mem-
bros da Família com quem encontrava ou falava, 
pessoas que sabia que podiam entrar facilmente 
em contato conosco. Ele nunca mandou recados 
através dos pais de Mamãe. A idéia de que Ricky 
tentou várias vezes manter um diálogo ou ini-
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ciar uma reconciliação com Mamãe e/ou eu é 
completamente falsa. 
 75. Na última semana foram publicados vá-
rios artigos em Tucson, Arizona, onde Ângela 
foi assassinada. Também saíram três artigos 
publicados em jornais nacionais americanos, 
um no New York Times e dois no San Francisco 
Chronicle. Não temos certeza nesse momento 
da extensão da cobertura da imprensa que a no-
tícia receberá, levando em consideração o que 
saiu até agora. Nossos detratores estão tentan-
do conseguir o máximo possível de cobertura 
e tentando usar as mortes de Ângela e Ricky 
como plataforma de seu intuito declarado de 
causar danos à Família. Graças a Deus pelo Seu 
maravilhoso poder das chaves para destruir os 
ataques de nossos inimigos! “Quando invocam 
o poder das chaves de proteção, Meus fortes 
anjos de defesa, que estão de prontidão para 
guardá-los do mal, farão qualquer coisa que seja 
preciso para protegê-los.”
 76. Essas são as últimas notícias que temos 
no momento. Nós os manteremos a par do assun-
to e do que venha a acontecer. Sentimos muito 
ter que lhes escrever em detalhes sobre tudo 
isso. Contudo, como a mídia e os sites de ex-
membros publicam muitas informações errône-
as, queríamos mantê-los informados. Estaremos 
publicando uma declaração oficial da Família 
sobre tudo num futuro próximo. 
 77. Por favor, orem para que possamos 
completar a BN e enviá-la em breve a vocês. 
Enquanto isso, por favor continuem orando, 
buscando a Palavra e fazendo o trabalho de tes-
temunhar e ganhar o mundo. Nós os amamos e 
estamos orgulhosos de vocês. 
 Com amor, Peter

5º aviso colocado no MO site:

A Próxima Ênfase na Batalha!
Peter 20 de janeiro de 2005

Querida Família,
 78. Mamãe e eu os amamos muito! Muito 
obrigado por suas orações, e também por sua fé e 

devoção à causa de ganhar o mundo! Nesta men-
sagem, queremos lhes passar novas notícias junto 
com importantes conselhos dados pelo Senhor.
 79. Estou escrevendo essas mensagens para 
vocês, querida Família, porque Mamãe anda 
muito ocupada trabalhando na BN que espera-
mos colocar em breve no site. Muito obrigado 
por orarem pelo fortalecimento de Mamãe. Ela 
tem andado muito cansada devido à carga extra 
de trabalho, e seus olhos estão muito doloridos, 
mas nosso Marido está lhe dando a graça e poder 
para superar, para que ela possa continuar tra-
balhando e preparando as palavras do Senhor.
 80. Sabemos que vocês têm orado por 
Mamãe e eu, e estamos tão agradecidos por sa-
crificarem seu tempo para nos sustentarem em 
oração. Precisamos muito!
 81. O Senhor deu uma mensagem importante 
ontem à noite, que queremos passar a vocês ime-
diatamente. Nela Ele explica que precisamos dar 
muitíssimo mais ênfase em orar por esta batalha 
na mídia que enfrentamos no momento. Nosso 
maravilhoso Amado está fazendo milagres. Ele 
está abrindo portas para darmos a mensagem, e 
mesmo que a cobertura que a imprensa tem nos 
dado até agora não tenha sido lá muito boa, podia 
ser bem pior. Nossos porta-vozes e os que traba-
lham no comitê internacional de RP estão muito 
ocupados, e muito gratos pelas suas orações.
 82. É possível que a batalha na mídia au-
mente, pois já foram ao ar alguns programas de 
TV. Isso tem o potencial de levar a situação para 
outro nível. Temos que esperar e ver quantas 
outras estações em outros países fora dos EUA 
vão anunciar a história, e isso afetará a duração 
desta batalha. Não precisamos nos preocupar 
nem temer, mas precisamos trabalhar arduamen-
te, orar fervorosamente, e nos certificar de que 
estamos em sincronia com o Senhor, checando 
cada passo do caminho com Ele.
 83. Quando verificamos com nosso Marido 
o que deveríamos fazer a seguir, se havia algo 
mais que podíamos fazer para lutar contra esta 
cobertura negativa que estamos recebendo da 
mídia, Ele explicou que não podemos esperar 
ser tratados de maneira imparcial, e certamente 
não de forma positiva pela imprensa. Já foram 
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feitas várias declarações erradas e completa-
mente falsas — algumas totalmente distorcidas 
— que foram impressas pela mídia e podemos 
esperar mais coisas deste tipo. Ainda precisamos 
fazer o que podemos para publicar a verdade, 
precisamos responder as perguntas e refutar as 
falsas declarações nos artigos. Mas não vamos 
necessariamente “vencer” esta guerra na mídia 
só por lutarmos e trabalharmos duro. O segredo 
para uma virada nesta batalha se encontra na 
oração desesperada, e o Senhor instruiu Mamãe 
e eu a fazermos uma proclamação convocando 
todos os membros da Família a orarem deses-
peradamente contra esses ataques. Ele disse:

 84. (Jesus:) Minha querida Família, desejo 
que vocês coloquem muitíssimo mais ênfase na 
oração. Sei que estão orando, mas têm orado 
principalmente por Mamãe e Peter. Essas ora-
ções estão sendo feitas em amor, são sentidas e 
eficazes. Agora peço que ampliem suas orações 
para incluir a batalha por almas, pelos seus re-
banhos, pela fé de seus adolescentes e jovens. 
A oração é a linha de frente de defesa. A oração 
deve ser a prioridade.
 85. Da mesma forma que Minha rainha en-
viou uma mensagem instigante para a Família 
orar quando atravessaram longas batalhas judi-
ciais no passado, peço que o façam novamente. 
Precisam ver que oração é o segredo; oração 
é o que vai vencer a batalha. Esta batalha não 
vai desvanecer até que seja vencida, e não será 
vencida sem suas orações desesperadas.
 86. A vitória não é garantida, depende de 
suas orações! Esta é uma convocação às armas 
para orarem! Reúnam-se para lutar em oração! 
Se seus inimigos querem guerra, dêem guerra 
a eles! Nós ainda nem começamos a lutar; e 
precisam lutar em oração! Esses que os atacam 
estão rindo e se deleitando com as aparentes 
vitórias, mas cairão em derrota. Mas isso será 
feito ao lutarem agressivamente no espírito, da 
melhor maneira que sabem — através da oração 
e ao darem ativamente a verdade.
 87. Será uma batalha ferrenha, mas não como 
foram algumas do passado. A maior parte do tem-
po, talvez até pareça que estão perdendo, mas não 

se preocupem. Não julguem pela aparência, como 
as coisas parecem ser na superfície. Eu entregarei 
a vitória nas suas mãos, e vocês Me glorificarão.
 88. Usem esta oportunidade para fazerem 
prova do poder de Deus. Louvem-Me pela opor-
tunidade de manejar as chaves que derrotarão 
essas tentativas medíocres de parar a Minha 
chuva. (Fim da mensagem.)

 89. (Peter:) Eis um trecho da convocação 
que Mamãe fez no passado para orarmos, quando 
sofríamos sérias perseguições. Embora a situa-
ção presente não tenha escalado ao mesmo nível 
a que se referem esses trechos, quando muitos de 
nossos irmãos estavam presos e nossas crianças 
aos cuidados do serviço social, mesmo assim, 
os princípios se aplicam.

(Tirado de “Temos que Orar! E Orar! E Orar 
mais uma vez”)
 (Mamãe:) O Inferno inteiro está se dis-
pondo para o combate contra os filhos de 
Deus: a Família de Deus no mundo inteiro. 
Todo o imenso poder do Sistema está caindo 
em cima dos poucos que têm a ousadia de falar 
ou agir contra ele com a Verdade da Palavra de 
Deus. É engraçado como eles acham que podem 
nos arrasar com a maior facilidade, pois, é claro, 
eles vêem as coisas de uma maneira muito car-
nal, na carne, e estão cegos e não vêem o nosso 
Deus poderoso e todas as suas poderosas Hostes 
Celestiais que estão a postos para nos proteger 
e defender! Portanto, por maior que seja a fúria 
dos nossos inimigos ou por mais que se gabem 
orgulhosamente, ou por mais astutas que sejam 
as suas maquinações, por mais violenta e am-
pla que seja a sua oposição, as suas ameaças 
e arrogância não representam perigo nenhum 
para nós. São vaidades vãs, porque nós temos a 
promessa de Deus de que, “se Deus é por nós, 
quem será contra nós!” (Ver também “Eles Não 
Podem Parar a Nossa Chuva”, CdM 128.)

Lembrem o Meu Povo de Orar!
 Nós temos todas essas promessas mara-
vilhosas que o Senhor nos deu para nos tran-
qüilizar de que “Eu, o Senhor teu Deus, sou um 
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Deus poderoso, Eu virei e te salvarei” e “Minha 
é a vingança, Eu recompensarei”. “Não temas 
porque Eu estou contigo, não te assombres por-
que Eu sou o teu Deus.” Ele prometeu dar-nos a 
vitória, vingar-se dos nossos inimigos, salvar os 
nossos filhos, fazer de nós um testemunho para 
o mundo, e mostrar o Seu grande poder. Que 
mais poderíamos desejar além disso?
 Ele disse que a batalha é dEle e para re-
cuarmos e O vermos lutar. Será que isso quer 
dizer que agora podemos simplesmente seguir 
o nosso caminho felizes da vida e esquecer-nos 
completamente dos nossos inimigos? Bem, não 
é exatamente assim. O Senhor sempre tem um 
serviço para nós, e nós trabalhamos em socie-
dade com Ele.
 Depois de ouvir estas profecias, versículos 
e visões tão lindas que a nossa equipe aqui 
recebeu, eu disse: “Bem, Senhor, parece que 
o Senhor está no controle de tudo, e que não há 
muito que possamos fazer, mesmo que quisés-
semos. A batalha é tão intensa e tão violenta, e é 
uma situação tão desesperadora que é óbvio que, 
mesmo que quiséssemos, não poderíamos fazer 
nada para nos salvar. Seria ridículo até mesmo 
tentar. Mas tem alguma coisa que o Senhor quer 
que nós façamos? Tem alguma maneira de nós 
ajudarmos os que estão envolvidos nestas bata-
lhas?” E o Senhor disse: “A coisa principal que 
Eu quero que vocês façam é lembrar o Meu povo 
de orar.”

Só Temos a Vitória Garantida, se Orarmos!
 Só porque uma coisa é a vontade do 
Senhor para você, não quer dizer automa-
ticamente que tudo vai correr como você 
quer. Por que é que nos é dito repetidas vezes 
para orarmos, se tudo já está decidido e tudo 
vai automaticamente correr bem? O que esta-
mos fazendo gastando todo este tempo orando 
desesperadamente, se automaticamente está 
tudo bem? Para que estamos gastando todo este 
tempo orando desesperadamente, quando auto-
maticamente está tudo bem? Se fosse assim, só 
estaríamos desperdiçando o nosso tempo. Ele 
diz: “Não tendes porque não pedis.” Como é 
triste vermos que às vezes o Senhor não pode 

nos proteger, suprir para nós, nos curar ou nos 
dar almas porque falhamos em orar. Como o 
Papai disse: “Deus disse para Israel uma vez que 
estavam acontecendo coisas ruins porque, `Já 
ninguém há que se mova sequer para invocar o 
Meu nome`! — Isa.64:7. Portanto, sem dúvida 
o Senhor deixa muito por nossa conta; se nós 
nos mexemos, então Deus também Se mexerá. 
Muitíssimo depende de nós, da nossa fé, das 
nossas orações e daquilo que queremos que seja 
feito.” (CdM 1957:34; Ver também Good Thots, 
pág.637, Nº243, só em Inglês.)
 “Mas,” vocês dizem, “isto é diferente, por-
que o Senhor nos deu profecias e versículos 
…. Ele não vai deixar que nada ruim aconteça 
e vai Se vingar dos nossos inimigos, Ele próprio 
o disse”. Certo, mas vocês entendem por que Ele 
disse isso? Porque Ele sabia que íamos orar. Ele 
conhece o futuro e sabe que vocês vão aceitar 
a incumbência de lutar desesperadamente em 
oração.
 O Senhor só pode cumprir a Sua promes-
sa se nós fizermos a nossa parte. Todas estas 
lindas promessas que o Senhor deu têm uma 
condição, que todo o Seu povo em toda a parte 
em todos os cantos do mundo ore. Mas Ele sabe 
que vocês vão orar, Ele sabe que vão obedecer, 
e por isso pôde nos dizer o desfecho glorioso 
através destas lindas profecias. Que coisa mara-
vilhosa podermos saber qual vai ser o desfecho e 
não termos que nos preocupar nem temer! Mas 
precisamos fazer a nossa parte! (Por favor, ve-
jam também “A Guerra Espiritual Depende de 
Nós!” CdM 2327.)
 Não só é nossa responsabilidade orar, mas 
também lutar com a Espada do Espírito, que 
é a Palavra de Deus. Nós precisamos não só 
orar, mas também usar a Palavra. É isso o que 
o nosso pessoal que está diretamente envolvi-
do nessas situações de perseguição tem que fa-
zer; eles têm que se levantar e dar a Palavra do 
Senhor para os nossos inimigos. Têm que dar 
testemunhos claros da nossa vida pelo Senhor 
e do que a Sua Palavra nos diz para fazermos. 
Portanto, as maneiras mais importantes com que 
podemos lutar é em oração e com a Palavra. 
(CdM 2783:3-6, 8, 10, 13-14, PcD 11).
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 90. (Peter:) Estamos no ano de fortaleci-
mento, e não podemos permitir que os ataques 
do Inimigo nos parem nem mesmo nos atrasem. 
Não podemos permitir que nosso tempo seja 
tomado por essas batalhas de mídia e outros ata-
ques relacionados a isso, quando precisamos 
nos concentrar adiante na direção de fortalecer 
nossos Lares e ganharmos o mundo. Precisamos 
cortar esses ataques pela raiz e frustrar os planos 
de nossos inimigos, e só podemos realizar isso 
através da oração.
 91. Mamãe e eu pedimos que por favor, de-
diquem tempo em suas vigílias diárias para orar 
pelos seguintes pedidos:

— Que a campanha na imprensa diminua 
rapidamente, e que tanto quanto possí-
vel, não chegue a nível internacional.

— Por sabedoria para os nossos porta-vo-
zes, especialmente por Marc e Claire 
que estão na linha de frente, fazendo 
muitas entrevistas, redigindo refutações 
às informações errôneas que estão sendo 
publicadas, lendo e repassando publica-
ções, aparecendo na televisão, etc. Eles 
têm dormido muito pouco. Por favor, 
orem por eles, por sabedoria, unção, 
convicção, para se expressarem bem, 
por sua fé, encorajamento, segurança e 
saúde, e também pelos membros de seu 
Lar, que também precisam de forças e 
encorajamento.

— Para que os repórteres com quem es-
tamos lidando mudem ao verem nosso 
exemplo e escutarem a verdade.

— Pelos adolescentes e jovens na Família, 
para que não tropecem e para que sua 
fé não seja danificada pelas mentiras de 
nossos inimigos, para que seus pais e 
pastores tenham sabedoria, amor, pa-
ciência e sejam ungidos ao responder 
suas perguntas, guiando-os à verdade, e 
ajudando-os a terem a perspectiva certa 
das coisas.

— Por nossas ovelhas, seguidores, mem-
bros externos, discípulos potenciais, 
membros da Contato, parentes, etc., 

para que não dêem ouvidos às mentiras 
do Inimigo, mas acreditem na Palavra e 
sejam fortalecidos.

— Pela Família, por sabedoria, iniciativa, 
fé, ousadia e convicção ao ir ao ataque 
para responder as acusações de nossos 
inimigos, e fortalecer a fé dos que que-
rem escutar a verdade.

— Para que todos os membros da Família 
tenham tempo de qualidade na Palavra 
e sejam alimentados por ela durante esta 
época de maiores ataques à nossa fé e 
estilo de vida. Contra as dúvidas, temo-
res e batalhas mentais do Inimigo.

— Para que ninguém seja incomodado com 
imagens ruins devido à maneira extre-
mamente triste e cruel como Ângela foi 
assassinada.

— Para que a campanha na imprensa não 
afete os Lares da Família em sua distri-
buição de material, aprovisionamento e 
angariação de fundos; por milagres de 
suprimento.

— Para que nenhuma autoridade seja im-
pelida pelas acusações de nossos após-
tatas a tomar atitudes, como aconteceu 
no passado.

— Para que a Família esteja preparada em 
coração e espírito quanto a quaisquer 
possíveis repercussões conseqüentes 
dessa tempestade na mídia.

— Para que a verdade seja pregada.
— Contra aqueles que querem usar as mor-

tes de Ângela e Ricky para destruírem 
a Família, para que a verdade venha à 
tona, e estes que procuram nos prejudi-
car se emaranhem na rede de mentiras 
que estão tecendo, e sejam desmascara-
dos, humilhados e restringidos.

— Por aqueles que não sabem em quem 
acreditar nem no que acreditar, para que 
vejam a verdade claramente e sejam for-
talecidos em suas convicções.

— Pelos céticos, mas que ainda não se de-
cidiram, serem receptivos à verdade e à 
voz mansa e delicada do Senhor falando 
em seus corações.
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— Para que a Família seja sábia, amorosa 
e esteja cheia de convicção ao falarem 
com suas ovelhas, amigos, contatos, 
membros externos, etc., e ao responder 
suas perguntas; para que a fé de nosso 
rebanho não seja maculada por esta co-
bertura muito negativa da mídia, com 
sua apresentação distorcida e errônea 
do passado da Família.

— Pela vasta maioria de nossos ex-mem-
bros, que seguiram em frente com suas 
vidas, para que não sejam afetados por 
esta publicidade negativa ou à “convo-
cação” de lutarem contra a Família. Pela 
paz, estabilidade e bem estar dos que 
continuam favoráveis ou indiferentes.

— Contra os que se proclamaram nossos 
inimigos, especialmente contra Daniel 
Roselle, James Penn (Philip Sherwood), 
Sam Ajemian e outros, conhecidos ou 
não, que estão trabalhando ativamente 
e encabeçando este ataque. Para que se-
jam desacreditados.

— Por nossos advogados e fontes acadêmi-
cas, para que continuem a ter sabedoria 
ao nos aconselharem quanto às medidas 
a serem tomadas.

— Para que os acadêmicos que estudam a 
Família, e que são peritos em novos mo-
vimentos religiosos, tenham oportunida-
de de falar a verdade. Para que outros 
preocupados com questões como liber-
dade religiosa e imparcialidade dentro 
da mídia, se levantem para nos defender 
e falar a nosso favor.

— Pelos parentes de Mamãe e Ângela, para 
que o Senhor supra todas as suas neces-
sidades, lhes dê força e vigor espirituais, 
os ajude a não serem enfraquecidos pe-
las mentiras do Inimigo, e por encora-
jamento, boa saúde e descanso, e para 
não serem sugados para dentro da feia 
campanha da mídia.

— Para que nós, na Família, tenhamos a 
perspectiva e a atitude do Senhor com 
relação a nossos inimigos, para que 
não fiquemos rancorosos, que amemos 

nossos inimigos com o amor do Senhor, 
e oremos pelos que nos perseguem. 
(Vejam Mat.5:44.)

— Para que os poucos apóstatas vingativos, 
rancorosos e mordazes sejam desmasca-
rados pelo papel que tiveram em enve-
nenar a mente de Ricky e provocá-lo a 
fazer o que fez.

— Para que a perfeita vontade do Senhor 
seja realizada, para que Ele realize Seu 
plano através de tudo isso, e que nós 
sejamos fiéis em orar desesperadamente 
para que o Senhor tenha rédeas soltas 
para trabalhar como sabe ser melhor.

— Para que os WS não sejam incapacitados 
de enviar a Palavra à Família.

— Para que continuemos a usar a arma im-
batível do louvor.

— Que não sejamos distraídos de nosso im-
portante trabalho de ganhar o mundo 
para Jesus, para que possamos manter a 
visão, permanecer no ataque e sair dessa 
mais fortes do que antes.

— Para que através de tudo isso, nossos 
olhos sejam abertos para a guerra espi-
ritual, e como resultado, nos tornemos 
melhores lutadores.

 
Ajudantes espirituais que podemos 
invocar em época de perseguição
 92. Mamãe perguntou ao Senhor quem 
podíamos invocar para nos auxiliar a lutar em 
oração nessa batalha de perseguição, e invocar 
pela mídia, pelos nossos ex-membros, por prote-
ção, etc. Abaixo se encontra a resposta de nosso 
Protetor sobre a quem podemos clamar nesse 
momento.

 93. (Jesus:) Miguel, o Arcanjo está de pron-
tidão. As forças sob seu comando estão em alerta 
máximo. Muitas já foram dispostas em posições 
estratégicas. Sua principal missão é proteger a 
Família, responder suas orações para frustrar 
o Inimigo em suas tentativas de suscitar mais 
publicidade. Sua segunda missão é estar de 
prontidão para lançar contra-ataques a fim de 
silenciar e parar os que querem prejudicá-los.
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 94. Em situações individuais, Minha Família 
pode invocar Tola e Tor para sua proteção. Vocês 
tem Cão-de-guarda (Watchdog) e Haven, que 
são os guardiões das crianças, e guardarão fiel-
mente seus filhos. E têm as chaves de presci-
ência, sabedoria, insight, proteção angélica e 
falar celestial, que farão as pessoas com quem 
falam se maravilharem com as respostas, pois 
não encontrarão maneira de distorcê-las a fim 
de soarem mal.
 95. Cada Lar deveria clamar sua nave ce-
leste particular, para estar sobre suas cabeças 
o tempo todo, bem com naves celestes para 
acompanhar quem sair para testemunhar, ou 
quem precisar sair por qualquer outra razão, e 
assim levar consigo todo o poder e sabedoria do 
Céu.
 96. Invoquem William Gladstone para aju-
dar seus irmãos que estão na frente da batalha 
lidando com a imprensa, pois Gladstone é um 
mestre sábio em usar assuntos controversos 
para promover o Evangelho. Ele passou por 
treinamento especial para enfrentar esta época 
de perseguição e conhece em detalhes os planos 
do Inimigo.
 97. O Inimigo lançou um ataque total, é hora 
de clamar os Gatos Selvagens do Céu. Esses 
não são tanto para sua proteção, mas para lançar 
contra-ataques que farão o Inimigo recuar e lhe 
causarão tantos problemas, que ele não conse-
guirá reunir forças para lhes atacar seriamente. 
 98. Também lhes enviarei o Anjo da Contato 
de Milagres, que ficará de guarda pronto para 
cegar os olhos e fechar as bocas de seus inimi-
gos, virar o coração das autoridades e lhes avisar 
com antecedência sobre o que o Inimigo está 
tentando fazer.
 99. Jurei colocar vocês diante do mundo 
como Minhas maiores testemunhas. É quase 
hora de serem propelidos a posições estratégi-
cas nos dias à frente. Aos poucos tenho movido 
Meus filhos para essas posições e situações do 
cenário do Tempo do Fim, mas agora o ritmo se 
acelerará.
 100. Se a perseguição vai tocar sua vida de 
forma mais intensa ou menos intensa dependerá 
do quanto tem sido fiel com os meios que já lhes 

dei, do nível de desespero que tem para saber 
Meu plano mais alto e melhor para você, e da 
sua diligência em obedecer a essas orientações. 
Usarei a perseguição para realizar Meu plano 
quando necessário, mas também não permitirei 
que ela lhes toque a menos que seja por uma 
razão, para proclamar mais sua mensagem, para 
fazer com que cresça e seja fortalecido, para 
encher o copo do Inimigo até transbordar, de 
modo que possa ver Meus julgamentos sobre os 
ímpios, e se regozijar ainda mais por ser consi-
derado digno de ser uma das Minhas testemu-
nhas do Tempo do Fim.
 101. A batalha está a todo o vapor. O Inimigo 
vocifera seus insultos. Ele vê um pequeno bando 
de soldados, mas está irrequieto com o brilho 
do meu Espírito ao redor deles. Ao começar 
seu ataque, esperando vitória fácil, o Inimigo 
enfrentará as próprias forças do Céu que os ro-
dearão por todos os lados.
 102. Esta batalha será feroz mas curta, e o 
Inimigo será totalmente desbaratado como nun-
ca antes. Ao usarem tudo que já lhes dei, verão 
Meu poder se manifestar como nunca antes. 
Olharão com assombro para as aparentes for-
ças bem superiores do Inimigo sendo forçadas 
a fugir aterrorizadas com o ataque furioso das 
forças do Céu que entrarão em cena diante de 
seus olhos, e a destruição que o Inimigo espera-
va causar à Minha Família se transformará numa 
devastação grandiosa de suas próprias forças. 
Eles serão envergonhados e humilhados. Vocês 
serão vindicados como Meus filhos. Isso dará 
início a um tempo em que a Família se tornará 
as muitas coisas que prometi em preparação para 
o ato final.
 103. Haverá baixas pelo caminho: errantes 
que não se colocaram nas posições que lhes 
dei. Mas para os que desejam seguir até o fim, 
será dia de perceber que o poder e as armas 
que precisam está a seu dispor. Peguem-nas e 
usem-nas. O tempo é não é apenas curto, mas 
quase não-existente. Não posso dar mais nada 
até Meus filhos usarem o que já têm, e o que 
têm em mãos é mais do que suficiente para 
conquistar o mundo inteiro. (Fim da mensa-
gem.)
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 104. (Jesus:) Digo a vocês, Meu exérci-
to do Tempo do Fim, que todo o Céu aguarda 
seu comando nesse momento. Grandes legiões 
de lutadores e guerreiros no espírito — com o 
Arcanjo Miguel à sua frente — estão do seu 
lado ao acessarem as chaves. Grandes espíritos 
e lutadores de todas as eras, inclusive Cromwell, 
Alexandre, o grande, e William Wallace se reú-
nem ao chamado!

 105. (Visão: Vejo o que parece uma grande 
arena e estádio. De cima, esses enormes portões 
fortíssimos estão sendo abertos, entrando na are-
na o que parecem ser infinitas legiões de luzes 
trovejantes! É tão imenso que não consigo ver 
nenhum detalhe — é como um paredão gigante 
de poder e força incríveis que se aproxima. São 
os exércitos do Céu, e dá para ver que estão 
prontos para lutar e arrasar de verdade!)

 106. Todos estão às suas ordens; todos estão 
do seu lado, os filhos de David. Cada um de 
vocês possui guerreiros e lutadores pessoais do 
espírito — revelados ou não — além dos que 
já revelei à Minha rainha que estão ajudando a 
Família no geral. Todos estão às suas ordens — é 
sua responsabilidade ativar e usar seu poder.
 107. Mas é verdade, há um exército que 
tem treinado arduamente em preparação para 
esta época e batalha em particular: Armina e 
suas forças. Ela possui um grande exército que 
está pronto para lutar por aqueles que são per-
seguidos por amor à Minha Palavra. Agora é o 
dia dela! Minha Família, os dias de preparação 
para a guerra se acabaram tanto para Armina 
como para vocês. Agora vocês e eles estão sendo 
juntamente chamados à frente de batalha para 
entrar na guerra.
 108. Ela e suas forças foram especialmente 
treinados para lutar contra aqueles que tentariam 
parar o trabalho que fazem para Mim. Cada filho 
de David possui um de seus guerreiros bem ao 
seu lado, apoiando-o em espírito, aconselhan-
do-o, unindo-se a você —  para se tornarem 
como um só único guerreiro. Foi para isso que 
eles foram treinados. Ao invocarem o poder de 
Armina, cada um de vocês está prestes a se tor-

nar um com o treinamento e capacidade que eles 
possuem.
 109. Lembrem-se que eles são particular-
mente dotados em poderem estar um passo à 
frente do Inimigo — sua estratégia é se adianta-
rem. Eles são peritos em desvendar as operações 
secretas no espírito. Tornaram-se especialistas 
em táticas de guerra em que estão um passo à 
frente de seus inimigos. Seu treinamento foi 
difícil e rigoroso, mas agora estão totalmente 
equipados e prontos para cumprir seu mais alto 
chamado em auxiliá-los nesta batalha. Eles não 
temem condições adversas de perseguição, na 
verdade, adoram-nas! Estão de alerta — cada 
fibra de seu ser tem um só propósito — estão 
prontos para atacar e conquistar!
 110. Agora é a hora de Armina e de vocês 
formarem o exército conjunto que estão des-
tinados a ser. Usem este poder! Conquistem 
e derrotem gloriosamente o Inimigo com este 
poder! (Fim da mensagem.)

 111. (Peter:) Além de invocarem esses espí-
ritos ajudantes, por favor, lembrem-se também 
de orar contra os Vandari e contra o próprio 
Satanás.
 112. Outra pergunta que Mamãe pediu a 
alguns de seus canais para orar foi: a quem pode-
mos invocar no espírito para proteger e guardar 
nossos muitos ex-membros favoráveis, para que 
não sejam prejudicados por esta inundação de 
input e cobertura da mídia negativa? A quem 
podemos invocar para ajudar a lutar no espírito 
contra os atos de ex-membros que estão ativa-
mente fazendo campanha para causar danos à 
Família? Poucos de nossos ex-membros são 
pessoas vingativas, mas até mesmo com os que 
realmente se tornaram apóstatas, o Senhor deve 
ter alguém a quem possamos invocar para ajudá-
los, ou atrapalhá-los, de acordo com a vontade 
do Senhor.

113. Querida Família, por favor, 
lembrem-se que temos um grande nú-
mero de ex-membros, quase 32 mil, e 
a grande maioria deles não está parti-
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cipando desta campanha atual contra 
nós. Obrigado por orarem por essas 
pessoas, para que o Senhor continue a 
trabalhar em suas vidas e as aproxime 
dEle. Para revisar, aqui está um trecho 
de uma BN publicada anteriormente.

(Mamãe:) Entre os nossos filhos 
e amados que saíram da Família, 
há uma imensa gama de atitudes e 
interação conosco. Alguns estão ran-
corosos, zangados e vingativos. Outros 
estão infelizes e travando batalhas. 
Outros são indiferentes em relação à 
Família ou estão satisfeitos com o seu 
novo modo de vida. Outros continuam 
bem famintos pela Palavra, por conse-
lhos, amor e convívio.

Não gosto de me concentrar 
no negativo, mas esta BN vai focar 
principalmente a nossa relação com 
aqueles que guardam rancor de nós 
ou da Família, ou que vão mais lon-
ge e trabalham ativamente contra nós. 
Mas antes de entrar neste assunto, 
permitam-me dizer que há muitos ex-
membros que não se enquadram nesta 
categoria de jeito nenhum. Na verdade, 
em comparação com os milhares de 
ex-membros que temos, apenas uma 
minoria — mas bem atuante — se en-
quadra nessa categoria.

Temos vários ex-membros que 
ainda dão valor ao amor que temos 
por eles e à comunicação que man-
temos com eles, e fazem o melhor que 
podem para permanecerem positivos 
e se concentrarem no que temos em 
comum. Estamos orgulhosos deles, e 
queremos incentivar vocês a ajudá-los, 
encorajá-los, apoiá-los e alimentá-los 
espiritualmente como o Senhor mostrar 
ser apropriado na sua situação.

A situação não é fácil para um 
jovem que saiu da Família e está só, 
cercado de influências negativas e 

rancor, especialmente agora que os 
nossos inimigos se lançaram num ata-
que geral para arrebanhar mais deles 
— inundando-os com coisas negativas, 
e em alguns casos até mesmo lhes ofe-
recendo dinheiro para falarem contra 
nós. Os que não sucumbiram a isso e 
permaneceram fiéis ao que sabiam ser 
certo merecem um tremendo mérito 
e apreço. Peter e eu oramos todos os 
dias por eles, e esperamos que vocês 
também. Eles realmente precisam das 
nossas orações e de uma base firme de 
amor incondicional, visto que a bata-
lha é intensa e eles têm que enfrentá-la 
sozinhos. Queremos que eles sintam o 
nosso amor e as nossas orações, que-
remos que tenham tudo o que precisam 
e estamos muito orgulhosos por opta-
rem por fazer algo produtivo com suas 
vidas em vez de viverem no passado 
remoendo rancores, caso os tenham. 
(CdM 3459:6-9, BN 1044).

 114. (Peter:) Voltemos agora à mensagem 
do Senhor que revela os espíritos ajudantes 
que podemos invocar especificamente quando 
oramos pelos nossos ex-membros no geral, e 
quando oramos contra os poucos que estão ati-
vamente lutando para destruir a Família.

 115. (Jesus:) Meus anjos da Consciência 
trabalharão na vida de alguns dos que se saíram 
do Meu lado e os trará de volta à luz; Eu me 
refiro aos que estão por aí mas que ainda não 
se afastaram tanto da luz, seguindo a escuridão 
deste mundo. Para esses, o poder dos anjos da 
Consciência pode ser invocado e ativado a seu 
favor, para os influenciarem e falarem com eles, 
pois seus espíritos não rejeitaram a Minha luz.
 116. Esses anjos têm influência e exercem 
um poder positivo sobre seus pensamentos, e 
como conhecem cada um de Meus filhos inti-
mamente desde que nasceram, eles sabem como 
ajudar melhor cada um para afastá-los do forte 
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orgulho, da rebelião e das influências do Inimigo 
querendo arrastá-los para baixo. Contudo, se em 
qualquer momento suas vozes forem silencia-
das, ignoradas ou deixadas de lado por a pessoa 
persistentemente tomar decisões erradas e es-
colher a escuridão ao invés da luz, então Meus 
anjos da Consciência e seu poder de influenciá-
la e ajudá-la ficam enfraquecidos e limitados, da 
mesma forma que Minha ajuda é limitada pelas 
suas escolhas.
 117. Mas além dos Meus anjos da 
Consciência, há outro que quero exortar ago-
ra a clamarem e ativarem. Pois este, com seu 
exército de companheiros de trabalho, guarda-
rão e lutarão ativamente pelos Meus filhos que 
foram embora do redil — até mesmo aqueles 
que através do orgulho escolheram a rebelião e 
rejeição do Inimigo. Pois eles ainda são Meus, 
mesmo que por agora tenham escolhido o lado 
do Inimigo, o lado da escuridão, ao invés da 
Minha Luz e verdade. Como podem testemunhar 
agora, há grande divisão entre os povos do mun-
do, bem como entre os Meus filhos que saíram 
do seu lado. Logo ninguém vai poder ficar em 
cima do muro.
 118. Agora lhes apresento Sombra e sua 
equipe. É Ele que entra em ação quando a in-
fluência de Consciência é anulada devido às 
escolhas e decisões erradas. Sombra não pode 
ser posto de lado nem ignorado. Cada um de 
Meus filhos que saiu do redil de David recebe 
um membro do seu exército designado a cuidar 
dele, e como acontece com o capacete da sal-
vação, este ser espiritual não pode ser separado 
ou posto de lado, nem por força. Uma vez que 
seja especificamente invocado, ele fica “encar-
regado” de alguém no espírito através da oração, 
e sempre permanecerá com a pessoa, tal como 
ninguém consegue se livrar de sua sombra. No 
plano espiritual, sua mera presença ao lado de 
um de Meus filhos é suficiente para mandar 
Obtherion e seu orgulho pútrido embora, bo-
tando-o para correr numa degradante derrota.
 119. Para explicar o poder de Sombra e seu 
exército: no plano espiritual, quando invocam 
Sombra, um dos membros de seu exército li-
teralmente se prende em espírito à pessoa por 

quem estão orando. É como se fosse costurado 
no espírito à sola de seus pés, de modo que ele 
a acompanha onde quer que vá — está sempre 
atrás dela, como sua sombra que está sempre 
com você. Eu os exorto a ativarem o poder de 
Sombra, pois ele foi criado especificamente para 
seguir e ficar na cola de todos os Meus filhos 
de David — jovens e velhos — que saíram do 
redil. Sombra na verdade são muitos, pois ele 
possui um exército enorme sob seu comando, os 
que cumprem as suas ordens, que carregam seu 
poder e realizam sua missão; eles são suficiente 
em número para cuidar de cada um de Meus 
filhos de David, conforme necessário.
 120. É por isso que estou lhes dando Sombra 
e sua multidão, que envio a esses que vagam 
na escuridão deste mundo. Quando um Anjo da 
Consciência precisa se afastar devido às muitas 
decisões erradas, e muita exposição aos cami-
nhos e escuridão do mundo, um do exército de 
Sombra o substituirá.
 121. Para alguns Sombra será uma “pal-
milha” debaixo de seus pés; ajudando-os a re-
tornar aos poucos à luz, pois é tudo que alguns 
precisarão conforme piorarem as condições do 
mundo e eles começarem a ver Minha Palavra 
cumprida diante de seus olhos. Mas para outros, 
será como um sapato apertado, ou como areia ou 
uma pedrinha que incomoda sem cessar dentro 
do calçado — de modo que não conseguem es-
capar de seu incômodo, da irritação constante, 
a ponto de terem que parar, se sentar e ver o que 
é.
 122. E ainda para outros, será como um 
“espinho” pontiagudo que atrapalha e penetra 
cada vez mais profundo no pé, de modo que cada 
passo é cheio de dor, a fim de deter os pés que 
correm cada vez mais rápido e mais profunda-
mente para os poços do orgulho, da escuridão e 
da destruição.
 123. Pois não é a sola dos pés uma das partes 
mais sensíveis do corpo? De onde sai uma rede 
de nervos que se espalha por todo o corpo? O 
que se sente no pé se sente no corpo. E assim é 
o poder de Sombra — e dos que trabalham com 
ele — quando operam debaixo dos pés dos que 
trilharam o caminho do mundo.
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 124. Portanto, é um trabalho lento em al-
guns, e mais pronunciado e doloroso em outros. 
Mas será um trabalho arquitetado por Mim, pois 
Eu comecei a boa obra em cada um de Meus 
filhos — até mesmo nos que saíram do redil 
— então trabalharei e a completarei. (Fim da 
mensagem.)

 125. (Jesus:) Invoquem Fiel. Ela e seu ban-
do de ajudantes trabalham para tocar o coração 
dos ex-membros. Eles têm tido trabalho extra 
desde a morte de Ângela e Pete, porque um 
dilúvio de mentiras do Inimigo foi enviado para 
tragar esses apóstatas que rejeitaram a Minha 
Palavra e a Minha existência, esses que estão 
completamente réprobos em suas mentes. Fiel 
e seu bando ficaram simplesmente de lado e 
deixaram este dilúvio realizar seu propósito, 
e o resultado pode-se ver nas atitudes desses 
poucos que servem de exemplo vivo de como 
alguém pode ir tão longe quando rejeita a Minha 
Palavra, Minha Verdade e Minha existência. Os 
ex-membros que ainda são sensíveis ao Meu 
Espírito estão vendo as atitudes e ouvindo as 
mentiras desses poucos apóstatas e sendo avi-
sados; estão vendo um exemplo real do rumo 
dos eventos, do que acontece quando as pessoas 
Me rejeitam e são entregues a uma mente ré-
proba.
 126. Muitos ex-membros escolheram, em 
diferentes graus, deixar de lado, ou em alguns 
casos rejeitar a Minha verdade. Portanto as vozes 
de Fiel e de seu bando no mínimo era vagamente 
ouvida em seus corações até agora. Contudo, o 
choque dos acontecimentos recentes fez com 
que muitos parassem e reconsiderassem tudo 
o que têm assimilado desses apóstatas. Muitos 
sabem que estão se alimentando do mesmo ve-
neno do qual Ricky se alimentou, e agora vêem 
aonde isso o levou.
 127. Ao questionarem e buscarem, eles 
abriram as portas para Fiel e seu bando entra-
rem e levarem a verdade aos seus corações. É 
uma situação apenas temporária. As portas não 
permanecerão abertas por muito tempo. Os que 
escolherem aceitar a luz novamente se voltarão 
para Mim, mas os que a rejeitarem mais uma 

vez verão que foi substituída por uma escuridão 
maior do que a anterior. Cada um deve escolher. 
O dia de ficar em cima do muro acabou, e pre-
cisam lutar para voltarem para o Meu lado, ou 
serão puxados para baixo mais do que nunca.
 128. Em tempo de guerra, os que optam 
de livre e espontânea vontade vaguear pelo ter-
ritório do Inimigo não podem ser protegidos 
como aqueles que permanecem onde devem 
estar. Alguns se ferirão levemente e voltarão 
correndo para Meu acampamento mais tarde, 
mas cada dia que passa, a chance de retornarem 
se torna menor. Esta é sua última oportunidade 
fácil de abrirem os olhos, renunciarem ao seu 
orgulho e voltarem ao redil — mas a escolha é 
deles e de mais ninguém, nem mesmo Fiel e seu 
bando podem decidir por eles.
 129. Quanto a manter sob controle até os 
mais vingativos dos apóstatas, chegará uma 
hora quando suas palavras serão silenciadas, 
mas agora permito seus insultos para realizar 
Meu propósito de dividir as ovelhas das ca-
bras. Não permitirei que isso cause dano, e Eu 
pessoalmente silenciarei suas bocas mentirosas 
quando tiverem realizado seu propósito. (Fim 
da mensagem.)

 130. (Peter:) Muito obrigado por dedicarem 
tempo cada dia para orar pelos pedidos de ora-
ção acima e quaisquer outros dos quais estejam 
cientes conforme a batalha avança. Por favor, 
invoquem fielmente esses espíritos ajudantes 
magnificentes, para que possamos nos valer de 
todo o incrível poder ao nosso dispor.
 131. Além da necessidade de lutarmos de-
sesperadamente em oração, o Senhor também 
deu conselhos importantes sobre como precisa-
mos cuidar fielmente de nossos rebanhos, prote-
gê-los de tropeços por causa do que podem vir 
a ler nos jornais, ver na televisão ou escutar de 
ex-membros. Segue-se o conselho do Senhor 
sobre o que precisamos fazer para proteger a 
fé de nossas ovelhas e entes queridos e evitar 
que a firam. Precisam orar sobre o que fazer 
na sua situação específica. Cada pessoa não é 
apenas diferente, mas cada país será afetado de 
maneira diferente nessa altura dos acontecimen-
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tos. Obviamente, no momento, a notícia está 
atingindo com mais força os EUA do que outros 
países. Mas isso pode mudar rapidamente.

 132. (Jesus:) A conseqüência mais perigosa 
desta guerra na imprensa se sentirá nos que es-
tão mais próximos de vocês: suas ovelhas, seus 
seguidores —os que são íntimos de vocês, que 
sentem que os conhecem, esses que arriscam 
ter sua fé ferida, ou que podem vir a se afastar 
de vocês para não mancharem sua própria re-
putação. Precisam se concentrar em suas ove-
lhas preciosas, naquelas que têm labutado para 
entrar no redil e crescer em fé. Devem proteger 
sua centelha de fé. Seus seguidores são os que 
correm o risco de serem realmente feridos por 
essas mentiras. As massas ouvirão, se esquece-
rão e continuarão com a sua vida, insensíveis e 
intocadas. Mas suas preciosas ovelhas temerão, 
se confundirão e possivelmente até perderão a 
fé.
 133. Meu rei e rainha, vocês têm que pôr a 
verdade nas mãos dos que a entregarão. E quem 
a entregará? Vou lhes contar agora uma arma 
secreta. Vocês sabem que não terão uma chance 
justa com a imprensa, desejam encontrar aqueles 
repórteres imparciais que apresentarão seu lado. 
Mas o tempo todo, bem aí na sua frente, vocês 
têm “milhares” de repórteres ao seu dispor. E 
esses não precisam de entrevista, pois estão pre-
parados, conhecem a história, falam a verdade 
vinda do seu coração — são seus próprios ir-
mãos, seus missionários dedicados. São eles que 
divulgarão a notícia e falarão “o outro lado da 
história” àqueles que realmente valem a pena, os 
que estão verdadeiramente buscando — não às 
massas, não às multidões através da mídia, mas 
pessoalmente, um por um, às ovelhas, contatos 
e amigos.
 134. Que esta seja sua próxima “investida” 
nessa guerra. Seus porta-vozes devem continuar 
a trabalhar na sua área de atuação, mas vocês 
podem colocar em movimento o “exército” li-
teral que têm na linha de frente, para falar com 
as pessoas. Entreguem a munição às suas tro-
pas. Dêem a eles as compilações, o histórico, os 
trechos de BN, dêem-lhes a verdade de modo 

fácil de acessarem para que possam refutar essas 
mentiras de nossos apóstatas.
 135. A Família está disposta a ir, falar, pro-
clamar. Eles precisam ser instruídos e avisados 
do plano de batalha, e então se mobilizarão e 
lutarão! Eles combaterão corpo a corpo no es-
pírito e arruinarão este grande ataque da mídia 
enviado pelo Diabo. Podem não conseguir mu-
dar a cabeça das massas, de fato, não poderão. 
Mas tudo bem. Não devem se preocupar com 
eles, pois a maioria já está entregue ao Maligno. 
Devem se concentrar nos poucos que podem ser 
salvos, que receberão a verdade, esses poucos 
por quem ainda há esperança.
 136. Os que querem acreditar e continuar 
a seguir encontrarão a fé para acreditar se lhes 
derem a verdade. Suas ovelhas e seguidores 
precisam de respostas, eles precisam de mate-
rial para usar quando as pessoas os questiona-
rem, precisam saber responder com ousadia e 
convicção. Para tal, a Família precisa receber a 
munição.
 137. O tempo é crucial. É um assunto ur-
gente. Precisam reunir essas informações para a 
Família rapidamente, porque são nesses próxi-
mos dias que muitos tomarão suas decisões, que 
andarão em direção à luz ou se afastarão dela.
  138. Desafiem a Família a dar a verdade, 
a combater as mentiras da maneira que melhor 
sabem fazer: pessoa por pessoa. Precisam levar 
esta batalha à linha de frente, ao combate corpo 
a corpo, conforme seus soldados dão a verda-
de, testemunham, explicam, oram e ganham a 
confiança de uma pessoa de cada vez. Quando 
tudo tiver sido dito e feito, pode parecer que 
perderam a guerra na mídia, mas terão salvo 
seus rebanhos. (Fim da mensagem.)

 139. (Peter:) Por favor, orem sobre o que 
talvez precisem fazer para ajudar seus amigos, 
contatos, ovelhas, membros externos, membros 
da Contato, contatos de aprovisionamento, ex-
membros amigáveis, etc, para enfrentar esta 
campanha na imprensa dando-lhes a verdade da 
Palavra. Para ajudá-los, estaremos colocando em 
breve no site uma declaração oficial da Família, 
dentro de 24 horas se possível. Nosso comitê 
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internacional de RP também estará compilando 
mais material que verão ser de utilidade. Isso 
também estará no MO site em breve.
 140. Não temos tempo para redigir uma 
grande quantidade de materiais novos para lidar 
com essas acusações, mas como muito do que os 
apóstatas estão dizendo já foi tratado em publi-
cações e declarações do passado, estamos com-
pilando essas informações para vocês de modo a 
poderem acessá-las facilmente. Não que sejam 
obrigados a dar essas coisas diretamente às suas 
ovelhas, mas podem fazê-lo. Também podem 
estudar o material e depois conversar pessoal-
mente com sua ovelha. Temos visto em nossos 
contatos com as pessoas para quem precisamos 
oferecer explicações sobre a morte de Ricky e 
Ângela que, os que querem acreditar, que têm 
fé, aceitam prontamente nossas explicações da 
verdade com gratidão, se apenas pararmos para 
lhes explicar os fatos.
 141. Este mesmo material os ajudará a respon-
der as perguntas dos adolescentes e jovens em seus 
Lares, que é outra parte crucial da sua testificação 
para salvar seus rebanhos. Por favor, dediquem 
tempo para procurar saber o que os adolescentes 
e jovens de seu Lar estão ouvindo e lendo, a fim 
de ajudá-los a resolver suas perguntas. Muitos 
jovens estão recebendo o que é colocado no site 
Moving On, então por favor, comuniquem-se com 
os jovens de seu Lar e perguntem ao Senhor como 
ajudá-los a permanecer fortes na fé.
 142. Foi colocado um aviso no site de MO 
que explica que também podem tirar trechos de 
explicações anteriores que Mamãe e eu escreve-
mos para dar aos que têm dúvidas, se acharem 
que tal informação ajudará suas ovelhas, ami-
gos e parentes. Essas notícias ou trechos delas 
podem vir a ser especialmente úteis no caso de 
amigos e contatos que leram os artigos de jornais 
ou viram os programas de televisão.

 143. Nós os amamos muito, querida Família, 
e oramos diariamente por vocês. Que Deus os 
abençoe e guarde ao orarem fervorosamente e 
darem a verdade aos famintos!
 Com muito amor em nosso Marido,
 Peter
  

6º aviso colocado no MO site:

Peter 22 de janeiro de 2005

Querida Família,
 144. Deus abençoe vocês! Nós amamos e 
apreciamos tanto vocês! Estão sempre em nos-
sas orações e estamos muito gratos pelas suas.
 145. Desde que lhes escrevemos da última 
vez, aconteceram várias coisas e queremos lhes 
informar sobre elas. Sentimos muito o fato de 
algumas delas serem notícias desagradáveis, 
mas é importante que saibam os fatos para que 
possam orar e entender a situação. Como alguns 
dos detalhes deste aviso são horrendos, por favor 
parem e clamem as chaves de paz e fé antes de 
continuarem a ler. 
 146. Com sabem, Ricky filmou uma fita 
de vídeo de si mesmo na noite antes de matar 
Ângela. É um vídeo de 45 minutos muito per-
turbador, cheio de blasfêmias e profanidades. 
Ele fala de seu ódio por Mamãe, Papai, eu e a 
Família. Fala sobre seu passado na Família, seu 
desejo de encontrar e matar Mamãe e eu, e de 
suas idéias de suicidar-se.
 147. Ele também fala sobre seu plano de 
reunir informações para descobrir o paradeiro 
de Mamãe, de seus planos de torturar Ângela 
para lhe dar essa informação. Ele mostra as armas 
e instrumentos que pretende usar para isso. Ele 
exibe e fala sobre sua faca, que afiou de maneira 
especial, e diz que ela é somente “para um pro-
pósito, acabar com a escória...” Ele também exibe 
e fala sobre sua arma semi-automática, e pentes 
que fica carregando durante boa parte do vídeo. 
 148. Segue-se uma citação do jornal San 
Francisco Chronicle escrito por um repórter 
que assistiu o vídeo: “Rodriguez também exi-
be uma grande faca Kabar junto com fita Duct 
(fita prateada), uma furadeira e um soldador, 
que pretendia usar como elementos de tortura. 
Detetive Ben Jiminez da polícia de Tucson disse 
que Smith foi esfaqueada várias vezes no bra-
ço, o que indica que ela reagiu e lutou antes de 
Rodriguez cortar sua garganta, mas ele disse que 
não havia evidência de que fora torturada.”
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 149. Graças a Deus que, apesar das cir-
cunstâncias horrendas relacionadas à morte de 
Ângela, sabemos que nosso Marido a libertou, 
e ela agora está em paz e feliz eternamente no 
Céu. E também, na nova BN que sairá em breve, 
nosso Marido fala sobre os últimos momentos 
de Ângela, e sobre os maravilhosos milagres que 
fez por ela. Sabemos que será reconfortante para 
vocês. 
 150. Continua a sair alguns artigos de jor-
nal nos EUA sobre o incidente e a Família. 
Repórteres na Inglaterra e no Japão estão li-
gando para os porta-vozes da Família para en-
trevistá-los.
 151. As estações de TV estão agora se in-
teressando pela história. Houve um programa 
que dedicou 10 minutos ao assunto na CNN, 
um outro programa matutino de cinco minutos, 
e um programa em espanhol que foi ao ar nos 
EUA e no México. Vários outros programas li-
garam, pedindo a nossos porta-vozes nos EUA 
para participarem em futuros programas. Então 
podemos esperar que nas próximas semanas, 
continuarão havendo programas de televisão 
sobre a Família. 
 152. A maioria desses programas, embora 
mencionem o assassinato de Ângela pela mão de 
Ricky, provavelmente se concentrarão em abuso 
de menores. Este é o principal foco dos apóstatas 
antagonistas, que estão incitando a campanha na 
mídia e aparecendo nos programas de TV. Eles 
fazem várias declarações falsas, por exemplo, 
de que Mamãe e eu nunca pedimos desculpas 
por nenhum problema do tipo que ocorreu no 
passado, e que nunca reconhecemos que se-
quer tenha acontecido. Insinuam também que 
o problema continua dentro da Família. Estão 
errados em todas as três coisas. No final desta 
mensagem, incluirei esses pedidos de desculpas, 
que foram escritos em diferentes ocasiões desde 
1993. Mamãe e eu mantemos esses pedidos de 
desculpas.
  153. Uma questão que nos preocupa é que 
esses programas de TV podem acirrar as au-
toridades para fazerem batidas nos Lares da 
Família, da mesma forma que as mesmas fal-
sas acusações de abuso de menores causaram 

as batidas, prisões e fizeram com que levassem 
nossos filhos no início da década de 90. Alguns 
dos ex-membros apóstatas ativos, que estão 
instigando a campanha na mídia, dizem que 
esta não é sua meta, e que não querem que isso 
aconteça — contudo, eles não têm controle das 
conseqüências. Devemos todos orar desespera-
damente para que a situação não chegue a ir tão 
longe.
 154. Na quarta-feira, alguns jovens da 
Família criaram um website: www.myconclu-
sion.com, que virou um local para membros da 
segunda geração da Família dizer o que eles — e 
outros — pensam sobre os eventos recentes. É 
maravilhoso ouvir o que vocês, membros da 
segunda geração da Família, têm a dizer sobre os 
acontecimentos recentes e suas vidas na Família. 
Estamos muito orgulhosos de vocês por assu-
mirem essa postura e dizerem ao mundo como 
se sentem. É maravilhoso! Se tiverem a oportu-
nidade de irem online e lerem as reações neste 
site, acho que vão achar tudo muito inspirador. 
 155. Os poucos ex-membros da segunda 
geração que estão falando mal da Família apa-
rentemente não fazem a menor idéia de que há 
mais de 1800 de vocês, membros da segunda ge-
ração com mais de 18 anos, que são discípulos, 
que estão prontos para se levantar e lutar pela 
sua fé e liberdade religiosa. Eles não parecem 
entender que vocês estão felizes por estarem 
na Família. Parecem não perceber que estão na 
Família de livre e espontânea vontade, que es-
colheram servir o Senhor na Família, e que têm 
o desejo de ajudar a humanidade através de seu 
serviço a Deus. 
 156. Ao lermos as declarações neste novo 
website, Mamãe e eu ficamos muito impressio-
nados de ver não só sua convicção, mas também 
os comentários que fizeram com relação aos 
muitos ex-membros que não estão participando 
desta última campanha na mídia, e não querem 
participar. Vários de vocês expressaram seu res-
peito e amor por aqueles que foram embora da 
Família e que construíram uma nova vida. É 
assim que Mamãe e eu nos sentimos também. 
 157. Embora tenhamos que lutar contra os 
ataques verbais de uns poucos ex-membros, es-
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ses a quem consideramos apóstatas e que decla-
raram abertamente que querem destruir a Família 
e aquilo no qual acreditamos, a grande maioria 
dos ex-membros não se encontram nesta cate-
goria, como mencionei em “A Próxima Ênfase 
na Batalha”. A maior parte dos que saíram da 
Família tem o mesmo respeito pela sua escolha 
de permanecer na Família como vocês têm pela 
escolha deles de partir. Nossa esperança é que 
vocês que estão na Família, e os ex-membros 
de bom senso possam de alguma forma ajudar 
a mídia, as autoridades e a população em geral, 
a entenderem que um número relativamente 
pequeno de pessoas que estão zangadas e ran-
corosas por causa do tempo em que estiveram 
na Família, estão incitando esta guerra na mídia 
com o objetivo de destruir a Família. Mas eles 
não representam todos vocês.
 158. Mais um ponto sobre ex-membros: 
nós dissemos e muitos de vocês que conheciam 
Ricky enquanto ele estava na Família confirma-
ram isso, que Ricky não demonstrava ódio contra 
a Família, nem contra sua mãe nem sua vida na 
Família quando era membro. Explicamos que 
através de seu contato com alguns ex-membros 
apóstatas, ele assimilou grande parte do rancor e 
ódio deles, o que causou um resultado tão trágico. 
Ao dizer isso, não queremos insinuar que todos 
os ex-membros contribuíram para sua queda. De 
modo algum. Sabemos que alguns que o conhe-
ciam, entendiam que ele estava com tanta raiva 
e fazendo ameaças, e tentaram ajudá-lo a ver que 
ele estava tomando a estrada errada. Sabemos 
que alguns tentaram sinceramente ajudá-lo a su-
perar esta raiva e continuar sua vida. Queremos 
agradecer a esses ex-membros que tentaram aju-
dá-lo. Mesmo ele tendo saído da Família e even-
tualmente não querendo ter nada a ver conosco, 
fazendo ameaças contra nós, ele ainda era nosso 
filho, nós o amávamos, e estamos gratos a todos 
e qualquer um que tenha tentado ajudá-lo.
 159. Muito obrigado, querida Família, por 
seus muitos bilhetes, declarações na Internet, 
profecias e palavras de amor e consolo que en-
viaram a Mamãe e eu. Tudo isso tem sido uma 
fonte de encorajamento para nós. É doloroso 
perder um filho e uma querida amiga, especial-

mente sob tais circunstâncias. Estamos muito 
agradecidos por continuarem a nos sustentar 
através de suas orações, porque sem elas, seria 
muito mais difícil. 
 160. Vários de vocês perguntaram como 
Mamãe está agüentando tudo isso, então lhe 
perguntei. Segue-se o que ela respondeu: 
  
 161. “Sem dúvida alguma é um momento 
difícil, já que meu filho, a quem eu amava muito, 
matou alguém que era como uma irmã para mim, 
e tirou sua própria vida. Eu sinto uma tristeza 
profunda pela morte deles.
 162. Ângela foi minha querida amiga duran-
te quase 30 anos. Durante os muitos anos que ela 
viveu conosco, ela também era amiga de Ricky. 
Ela levava uma bela vida, cheia de amor e ser-
viço pelas pessoas que a rodeavam e por Deus. 
Embora eu esteja triste por ela não estar mais 
aqui na Terra conosco, sei que está desfrutando 
do Céu, e isso me traz contentamento.
 163. “Ricky era meu filho, mas nunca o 
conheci como Ricky. No início de sua adoles-
cência, ele decidiu usar o nome Pete, que man-
teve até sair da Família aos 25 anos de idade. 
Pete era uma rapaz maravilhoso — encantador, 
uma companhia agradável. Eu o amava e ele me 
amava. Nós desfrutávamos da companhia um do 
outro.
 164. “Ele foi embora de nosso Lar, como 
membro da Família, para ir para o campo de 
missão. Senti orgulho dele por fazer isso. Este 
era o Pete que eu conhecia.
 165. “Com o tempo, ele decidiu sair da 
Família. Ele começou a se comunicar com 
ex-membros do tipo apóstatas, inclusive com 
James Penn. Foi então que ele virou Ricky. Ele 
começou a escrever coisas horríveis sobre mim 
e sobre a Família. Eu tinha lido coisas muito 
semelhantes antes, em cartas que James Penn e 
outros tinham escrito. Ele estava começando a 
tomar sobre si as reclamações de outros. Muito 
em breve suas cartas estavam cheias de pala-
vrões, um linguajar que Pete não usava, mas 
Ricky sim. A seguir vieram as ameaças. 
 166. Embora eu amasse Ricky porque ele 
era meu filho, fiquei profundamente triste ao ver 
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no que ele se tornara. O jovem homem que fez 
um vídeo cheio de palavrões dizendo como que-
ria me matar, e como planejava matar Ângela, 
não era o Pete que eu vira da última vez. Era 
alguém diferente. Era Ricky, alguém que tinha 
se transformado drasticamente e assumido as 
atitudes daqueles que quiseram usá-lo para seus 
próprios fins. 
 167. Sei que não fui uma mãe perfeita; 
nenhuma mãe é, mas durante os quase vinte e 
cinco anos que Pete viveu comigo, ele era um 
rapaz amável, amoroso, uma pessoa feliz, bem 
ajustada, entusiasmada com a vida. Este era o 
meu Pete. Ele se transformou em Ricky quando 
começou a se relacionar com apóstatas hostis. 
 168. O vídeo que ele fez mostra a alma tor-
turada na qual se transformou. Foi muito difícil 
de ver. O que ele fez foi uma coisa terrível e apa-
rentemente imperdoável. Sei, contudo, que Jesus 
morreu pelos nossos pecados, por mais horren-
do que seja o pecado. Jesus morreu por Ricky 
também. Sei que Jesus perdoa Ricky e sei que 
Ângela, que está agora no Céu e incrivelmente 
feliz, perdoa Ricky. E eu também o perdôo.”

 169. Com a possibilidade de termos cober-
tura negativa na TV, podemos esperar alguns 
dias difíceis pela frente. Contudo, sabemos que 
a oração é poderosa, e que ao usarmos a for-
ça imbatível do louvor, clamando as chaves de 
vitória, e permanecendo firmes nas promessas 
do Senhor, Ele nos protegerá, nos guardará e 
nos fará progredir. Então, por favor, continuem 
orando, lutando e fazendo o trabalho de alcançar 
o mundo com Seu amor e salvação.  
 Com amor,
 Peter

 170. Hoje, ao ver o site myconclusion, en-
contrei uma declaração de alguém nos WS que 
morou conosco na mesma época que Ricky. 
Achei que os ajudaria se incluísse isso aqui. 
Não que seja superior ao que o restante de vo-
cês escreveu; só que reflete uma imagem clara 
de como Ricky era quando vivia conosco, em 
contraste com o que se tornou depois de ir em-
bora.

Ricky era meu amigo!
 171. Meu nome é Amie, tenho 26 anos e só 
queria dizer algumas palavras sobre o recente 
“pesadelo” do assassinato/suicídio de Ricky e 
Ângela.
 172. É inacreditável! Eu conhecia tanto 
Ricky como Ângela, então foi algo bem pessoal 
para mim. Ricky sempre foi um cara legal e eu 
gostava muito dele. Morei no mesmo Lar que ele 
e sua esposa — e a mãe de Ricky — por mais 
de dois anos, entre junho de 1997 até o começo 
de 2000. Ele era um cara legal, gentil, amigável. 
Mas algum tempo depois de ir embora e apa-
rentemente entrar em contato com um pequeno 
grupo de pessoas que parecia ter uma vendeta 
contra a Família, ele começou a falar contra sua 
mãe e contra a Família, se envolvendo com vio-
lência e todo o tipo de coisas horríveis. 
 173. Eis um trecho de uma notinha que 
enviei à mãe de Ricky em 2002, depois que 
ele começou a ameaçar matá-la e “destruir” a 
Família:

 174. “Queria escrever-lhe porque fiquei 
muito triste de ouvir algumas das histórias de 
Ricky sobre você e Peter, sobre a Família e até 
mesmo o que ele disse indiretamente sobre mim, 
uma de suas antigas amigas. Como eu morei 
com ele quase o tempo inteiro que ele e Elixir 
moraram com você, é chocante ouvir as coisas 
que ele está dizendo agora. Ele está falando do 
mesmo período de tempo que eu presenciei. Eu 
estava lá. Vivi na mesma casa, comi a mesma 
comida, participei das mesmas atividades e vi 
as mesmas coisas que ele viu. 
 175. “Não posso acreditar nas coisas que 
Ricky está dizendo sobre você. Você sempre 
foi amorosa, gentil, compreensiva comigo e de-
monstrava aceitação por mim, e vi você tratar 
os outros da mesma maneira. Você me tratou 
como sua própria filha de várias formas, e desde 
o início sempre me senti aceita — não por causa 
do que poderia tirar de mim, mas simplesmente 
porque me amava. Se quisesse alguém de quem 
pudesse tirar mais proveito, alguém que pudesse 
“manipular,” alguém mais capacitada naquilo 
que precisava, teria encontrado outra pessoa. 
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Mas em vez disso, você teve paciência comigo, 
me ensinando o que eu precisava saber para aju-
dá-la, e sempre acreditou que eu podia desen-
volver todo o meu potencial. Sempre guardarei 
com carinho os momentos que passei e aprendi 
com você e o amor que senti. 
 176. Também vi o amor que tinha por Ricky. 
Você passava tempo com ele, conversava com 
ele, caminhava com ele, convidava-o ao seu 
quarto para jantar com você, e muito mais. Ele 
sempre parecia feliz de te ver, de estar na sua 
companhia, e dava para ver que você o amava. 
Para dizer a verdade, muitas vezes eu me per-
guntava como seria estar no lugar dele, poder 
passar tempo especial com você — ou ter a 
bênção de morar novamente com minha mãe e 
passar tempo especial com ela. E saber que ele 
agora diz que nunca se sentiu amado por você... 
não tem cabimento!
 177. Fiquei feliz em conhecer e viver com 
Techi também, e durante a época que vivi com 
ela, e no contato recente que tive com ela, vi uma 
pessoa feliz, bem ajustada, inteligente, amigável 
e talentosa. Ela é uma professora talentosa e boa 
mãe, que é algo que admiro nela; só de olhar para 
o Trevor e ver como ele é inteligente e dotado, é 
prova disso. Ela teve a mesma criação, as mes-
mas oportunidades e educação que Ricky. Ela 
está feliz, trabalhando para alcançar suas metas 
na vida, enquanto Ricky parece ter escolhido 
encarar seu passado de forma bem diferente. 
 178. Ricky era muito meu amigo — e embo-
ra eu não esteja feliz com o que ele está fazendo 
e com as coisas que está dizendo, eu ainda o 
amo. Quando vim morar com você, ele e Elixir 
foram os primeiros a fazer amizade comigo. 
Eles me convidavam para fazer coisas com eles, 
confiavam em mim. Ricky me contava o que 
achava das coisas e tínhamos ótimas conversas. 
Nem uma única só vez ele me disse, ou sequer 
insinuou, algumas das coisas que está falando 
agora. Sabia que ele tinha dificuldade com al-
gumas doutrinas, especialmente com profecia, 
mas jamais senti que ele não a amava ou não 
sentia seu amor por ele. 
 179. Ele também falava maravilhosamente 
bem do Vovô (Pai David). Ele tinha um grande 

sorriso no rosto quando falava das memórias de 
sua infância — das coisas divertidas que fazia 
com o Vovô, das coisas que ele o ensinara e 
quanto o amava. Então ouvi-lo dizer agora coi-
sas diametralmente opostas, até mesmo sobre o 
Vovô, é chocante, não faz sentido. Ele também 
falava muito bem do Peter, que estava feliz por 
ele ter se casado com você, que não conseguia 
imaginar uma pessoa melhor que ele gostaria 
de ver cuidando de você e ajudando a guiar a 
Família. Por que ele pensa de maneira tão dife-
rente agora? 
 180. Não sei muito de quando ele era mais 
jovem, porque não conhecia nem a ele nem 
a você nessa época, mas se ele recebeu tanto 
amor de você naqueles anos de sua vida como 
vi receber durante a época que o conheci, então 
para mim, parecia ser uma infância de dar in-
veja. Embora eu imagine que você não pudesse 
cuidar dele 24 horas por dia, e contasse com a 
ajuda de outros para ajudá-la a cuidar dele, que 
mulher de carreira hoje em dia pode se dar a tal 
luxo? A maioria das mães colocam seus filhos 
na creche, na escola, ou pagam babás (ou uma 
combinação desses) para poderem seguir suas 
carreiras. Você também tinha uma carreira, mas 
ao contrário da maioria das mães que trabalham 
fora, pelo menos estava sempre em casa, sempre 
de prontidão, e muito sintonizada às necessida-
des dele. 
 181. “Sempre considerei Ricky alguém 
sociável, diplomático e bem educado. Quando 
estava com ele, me sentia na presença de um 
homem inteligente — certamente mais inteli-
gente do que eu em muitos sentidos. Ele parecia 
escrever, falar e se comunicar muito bem. Ele 
sabia se expressar bem; tinha um rico vocabu-
lário, e sempre me impressionou com isso. Ele 
parecia ter aptidão para aprender, e gravava a 
maior parte do que ouvia, via ou lia. Era sem-
pre cavalheiro, gentil, cortês e amável. Estou 
surpresa que em muitas das coisas que ele es-
creve agora, usa linguajar baixo e terminologia 
vulgar. Com toda certeza não é o Ricky que eu 
conhecia. 
 182. Visitei recentemente minha família e 
foi um tempo especial que todos nós desfruta-
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mos. Como sabe, tenho nove irmãos, e a maioria 
não está mais na Família. Ainda somos muito 
próximos uns dos outros e nos amamos. Estou 
agradecida por conseguirmos respeitar as deci-
sões uns dos outros. Eles respeitam eu ter esco-
lhido ficar na Família, e eu respeito suas deci-
sões de escolherem uma vida diferente. Aprecio 
quase mais do que qualquer coisa seu amor e 
aceitação por mim e pelo que escolhi dar mi-
nha vida, mesmo sem concordar com tudo que 
acredito, ou em todas as doutrinas ou teologias 
da Família.
 183. Estou orgulhosa de todos os meus 
irmãos e irmãs (e meio-irmãos) que seguiram 
em frente dedicando-se a ótimas coisas: chef de 
restaurante, polícia, arquitetura, fotografia, etc. 
Alguns deles decidiram continuar seus estudos 
e outros se integraram à força de trabalho, e 
na maior parte, parecem estar se saindo muito 
bem. 
 184. Estou me desviando do assunto. Tudo 
para dizer que não entendo como Ricky está 
dizendo tantas inverdades sobre você. Gostaria 
que ele pudesse levar sua vida adiante, entrar 
para algum tipo de trabalho de evangelização, 
ganhar almas e falar às pessoas sobre o simples 
amor de Jesus. Ou fazer algo que valha a pena, 
pelo bem da humanidade. Todas as outras ques-
tões, as doutrinas, as crenças, todo o resto, são 
tão sem importância quando chegamos ao que 
realmente importa. Pelo menos a Família está 
ganhando almas e testemunhando. Deixando 
de lado todas as questões de doutrina, estamos 
obedecendo o chamado de Jesus de “Ir por todo 
o mundo e pregar o Evangelho.” Gostaria que 
Ricky fizesse o mesmo, e oro para que isso acon-
teça.
 185. Estou orando por você. Sinto muito 
pela tristeza de ver as coisas que Ricky está di-
zendo sobre você. Agora que também sou mãe, 
posso imaginar como deve ser arrasador estar 
no seu lugar. Mas eu conheço a verdade. Sei que 
você e Peter são sinceros, amorosos, e acima de 
tudo, dedicados a Jesus e a ajudar a Família a 
cumprir sua missão. Estou muito grata a você 
e orando por sua saúde e felicidade.” (Fim da 
minha carta à Mamãe.)

 186. Para mim é chocante ver como Ricky 
se transformou de um cara legal para um as-
sassino sanguinário. É inexplicável. Mas acho 
que todos temos que tomar decisões na vida, e 
infelizmente ele definitivamente tomou algumas 
muito erradas.
 187. Quanto à Ângela, ela era uma mu-
lher maravilhosa, e uma alma tão generosa 
— sempre dando e compartilhando. Ela não 
merecia isso de jeito nenhum, e se não fosse 
a minha crença no Céu e saber que ela está 
num lugar melhor, eu provavelmente sentiria 
muita tristeza e amargura com toda a situação. 
Mas sei que ela deve estar mais feliz agora do 
que jamais foi, e sei que não ia querer nos ver 
tristes. Ela era uma dessas pessoas que estava 
sempre sorrindo e feliz — um raio de sol em 
nossa vida.
 188. E me deixa muito triste ver que alguns 
na mídia e uns poucos apóstatas antagonistas 
estão usando esta tragédia para seus próprios 
fins. Acho ridículo a Família ter que tratar de 
questões sobre abuso de menores mais uma 
vez, quando já passamos por processos judi-
ciais suficientes para uma vida inteira. Podem 
ter certeza, sei exatamente como é a Família, 
porque faço parte dela há mais de 26 anos. 
Se não fosse segura, não estaria aqui, e com 
certeza não criaria meu filho aqui. O único 
abuso que já sofri quando criança foi quando 
fui tirada de meus pais em batidas policiais no 
meio da noite pelas autoridades australianas 
(departamento de serviços comunitários) em 
maio de 1992, junto com várias outras crianças 
da Família — voltando uma semana depois 
quando viram que éramos crianças normais, 
bem ajustadas e felizes.
 189. Sinto muito mesmo por esses ex-mem-
bros da segunda geração da Família que passa-
ram por coisas ruins quando crianças, e agora 
falam contra a Família. Não tenho como dizer 
se o que dizem é verdade ou mentira, porque 
não estava presente. Mas uma coisa que sei é 
que acontecem coisas na vida de todo o mundo 
— às vezes boas e às vezes ruins — e seguimos 
em frente. No final, se deixarmos essas experi-
ências nos transformarem em pessoas melhores 
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ao invés de rancorosas, saímos por cima. Então 
parece totalmente ilógico essas pessoas tenta-
rem prejudicar a vida de centenas de membros 
perfeitamente felizes da Família hoje, pessoas 
que estão de fato ajudando outras e fazendo 
o bem em mais de cem países, só por causa 
de suas dificuldades pessoais. De que maneira 
prejudicar as pessoas da Família hoje vai ajudar 
a melhorar a vida deles? Será que estão esque-
cendo que a Família é composta de pessoas de 
verdade, mães e pais de verdade, e crianças de 
verdade?
 190. Quando penso na pequena minoria 
que fala contra a Família, me lembro da histó-
ria da Bíblia no Livro de Atos, quando Peter e 
os apóstolos foram levados diante do alto con-
selho por causa de sua pregação, e os sacerdo-
tes “deliberavam matá-los”. Então Gamaliel, 
doutor da lei, disse: “Acautelai-vos a respeito 
do que haveis de fazer a estes homens. ...Dai 
de mão a estes homens e deixai-os, porque 
se este conselho ou esta obra é de homens se 
desfará: mas se é de Deus, não podereis des-
fazê-la; para que não aconteça serdes também 
achados combatendo contra Deus” (Atos 5:34 
a 39).
 191. Se o trabalho da Família for tão mal 
como dizem algumas pessoas, se desfará sem a 
ajuda de ninguém. Mas como nossa obra é boa, 
vem de Deus, e estamos fazendo uma diferença 
no mundo, não seremos detidos. Tenho certeza, 
assim como o dia vem depois da noite, que a 
tempestade cessará e a verdade será ouvida. Até 
lá, há muitos indivíduos dedicados e sinceros 
dentro da Família que sabem sem sombra de 
dúvida que dar sua vida em serviço a Jesus é 
o nosso chamado, e continuaremos ajudando 
os outros, falando às pessoas sobre Jesus e Seu 
amor, não importa o que aconteça. Eu e meu ma-
rido, com certeza, não seremos dissuadidos. Não 
queremos viver nenhum outro tipo de vida. 
 192. Na minha opinião, o que algumas pes-
soas não entendem sobre a Família é que não se 
trata de Maria David ou Peter Amsterdam, ou do 
Pai David antes deles. Nosso grupo não se trata 
de uma pessoa em particular, nem de nenhum 
grupo especial de pessoas. Mas de servir a Jesus 

e aos outros. É uma questão de fé e convicção 
pessoal. Cada um de nós tem um relacionamen-
to pessoal com Jesus e uma conexão com Ele. 
Ele fala conosco cada dia. Então, não importa o 
que aconteça com a estrutura ou a liderança da 
Família, todos que conheço vão continuar viven-
do da maneira que vivem hoje. Vamos continuar 
testemunhando e fazendo o que podemos para 
tornar o mundo num lugar melhor.
 193. A Família é diferente. Não há a menor 
dúvida de que não somos tradicionais. Mas não 
há nada de errado em ser diferente. De fato, na 
minha opinião, só é certo ser diferente. Sei que 
este tipo de vida não é para todo mundo, mas é 
a vida para mim. É tão gostoso não ter que viver 
por uma carreira, uma casa, um carro e todos os 
supérfluos. Sei que sou privilegiada sempre que 
penso em Jesus, no mundo do espírito, na vida 
depois desta, e em todas as coisas espirituais em 
que acredito. Olho para meus amigos na Família 
e sei que seu apoio, amor e carinho é algo que 
o dinheiro nunca poderia comprar. Eu levo em 
consideração meu filho e a vida segura, feliz e 
amorosa que ele terá nos próximos anos de sua 
vida, e sei que não poderia lhe dar um começo 
de vida melhor.
 194. Devo a meu pai e minha mãe tudo pela 
minha criação e infância na Família. Nunca fui 
abusada de nenhuma forma. Tive uma vida ma-
ravilhosa, uma criação feliz — e mesmo tendo 
passado por momentos que não foram os me-
lhores, como toda criança, isso ajudou a moldar 
meu caráter e a fazer de mim o que sou hoje. 
Tenho certeza que, quando meu filho crescer, tal-
vez haja algumas coisas que ele pode não gostar 
na sua vida, mas fico tranqüila que ele saberá 
que foi amado, bem cuidado e que recebeu a 
melhor criação que meu marido e eu podíamos 
lhe oferecer. 
 195. Não sinto remorsos nem tenho recla-
mações sobre minha vida — uma vida cheia 
de amor, felicidade, verdadeiros amigos, uma 
razão para viver, uma religião que verdadei-
ramente satisfaz. Se Deus tivesse me dado a 
escolha de viver qualquer vida que eu quisesse, 
não mudaria absolutamente nada. Fui ricamen-
te abençoada.
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Introdução:
 Desde 1993, a liderança da Família publicou 
vários pedidos de desculpas oficiais a ex-mem-
bros e atuais membros da Família por quaisquer 
mágoas, queixas ou tratamento inadequado que 
possam ter sofrido por parte de outros membros 
da Família. Nós reunimos esses aqui para mem-
bros atuais ou ex-membros que talvez não os 
tenham lido ou não se lembrem de ter lido esses 
pedidos de desculpas. Estão listados em ordem 
cronológica. Isso não significa que abrange tudo, 
mas sim pontos significativos de pedidos de des-
culpas publicados.
____________________________________

Com relação à Lei de Amor
 Percebemos que houve situações em que 
alguns indivíduos nem sempre seguiram rigida-
mente os princípios e diretrizes da Lei de Amor, 
e em alguns casos, infelizmente algumas dessas 
liberdades foram usadas para “dar ocasião à 
carne”. — Gl.5:13. Se alguém entre vocês é 
culpado de atos desamorosos, acreditamos que 
já pediram sinceramente ao Senhor para perdo-
ar-lhe. Temos certeza que também vão querer 
pedir perdão — se ainda não o fizeram — a 
qualquer pessoa que tenham ofendido, desde 
que ela se encontre no seu Lar ou perto, na sua 
área, e possam pedir desculpas pessoalmente. 
Não estamos recomendando que escrevam às 
pessoas sobre coisas dessa natureza. E se você 
esteve numa situação em que acha que alguém 
o tratou com falta de amor, então esperamos 
que tenha perdoado sinceramente essa pessoa. 
“Antes sede uns para com os outros benignos, 
compassivos, perdoando-vos uns aos outros, 
como também Deus vos perdoou em Cristo.”—
Ef.4:32.
 Nós realmente sentimos muito se algum dos 
nossos membros foi magoado ou ofendido de 
alguma maneira por alguém que usou mal ou se 
desencaminhou de alguma forma das diretrizes 
estritas da Lei de Amor. Sentimos muito se al-
guém tropeçou ou ficou confuso ou rancoroso 

por causa de tais ações no passado. As pessoas 
que usaram mal a liberdade que tinham — com 
ou sem intenção de fazê-lo — literalmente vio-
laram a Lei, a Lei de Amor. E não podemos 
tolerar isso, nem nunca toleramos. Contudo, 
apesar de algumas pessoas terem usado mal 
as liberdades que a Lei de Amor lhes conce-
deu, isso não nega a verdade comprovada pelas 
Escrituras e os princípios divinos em que ela se 
baseia.
 (Tirado de: “Nossas Crenças Quanto À Lei 
Do Amor Dada Pelo Senhor,” CdM 2858, junho 
de 1993. Serviços Mundiais. Parág.50-51)
____________________________________

A responsabilidade de Papai pelos 
excessos sexuais anteriores da Família
 Quando Papai apresentou o conceito da li-
berdade sexual à Família há 20 anos, em 1974 
na Carta “A Lei de Amor”, ele deu algumas di-
retrizes que limitavam a maneira como seria 
usada. No entanto, foram bastante genéricas e 
subjetivas em vez de tão explícitas como são 
as nossas regras atuais. Uma relação destas re-
gras está claramente apresentada em “Regras 
Fundamentais da Família.”
 A experiência hoje nos mostra que teria 
sido melhor se as coisas tivessem sido explica-
das com maior clareza. Devíamos ter contado 
com problemas potenciais e aplicado regras 
mais severas para evitar que acontecessem, 
inclusive proibições em relação a qualquer 
contato sexual entre adultos e menores. Como 
essas restrições não estavam em vigor, algumas 
pessoas puderam agir de maneiras prejudiciais 
aos outros.
 Devido ao conhecimento que Papai nos 
deu das Escrituras que nos concediam muita 
liberdade sexual, sem impor restrições explícitas 
e claramente delineadas que proibissem toda 
a atividade sexual entre adultos e menores, o 
resultado disso foram ações prejudiciais para 
algumas crianças. Por isso ele tem que assumir 
a responsabilidade pelo dano. Hoje é fácil ver 

Pedidos de desculpas oficiais feitos pela Liderança  
da Família a membros e ex-membros da Família
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como foi errado não termos imposto restrições 
explícitas mais cedo, mas Papai não viu a ne-
cessidade dessas regras explícitas quando apre-
sentou as liberdades sexuais.
 Alguns jovens ficaram magoados por causa 
de comportamento sexual impróprio por par-
te de adultos, e em 1986 tanto Papai como eu 
tomamos providências para proibir toda essa 
conduta. Fomos firmes e proibimos tal coisa 
explicitamente, tornando essa ofensa excomun-
gável. Em 1988, Papai chegou ao ponto de dizer 
que repudiava todas as publicações, inclusive 
as suas, que indicassem de alguma forma que 
atividade sexual com menores era permissível. 
Ele afirmou claramente que qualquer atividade 
sexual entre um adulto e um menor não seria 
tolerada e que seria motivo para excomunhão 
imediata.

Nunca se pretendeu que houvesse 
comportamento prejudicial, e pedimos 
desculpas por ele
 Em 1986, quando alguns dos nossos jovens 
reclamaram sobre algum contato sexual que ha-
viam tido com adultos, Papai e eu fechamos 
a porta para toda e qualquer atividade desse 
gênero, tornando-a uma ofensa digna de exco-
munhão. Os nossos jovens e as nossas crianças 
são muito preciosas para nós, e não queremos 
fazer absolutamente nada que venha a magoá-
las ou feri-las de alguma forma. Mais uma vez, 
observando melhor, deveríamos ter tido regras 
em vigor muito mais cedo que tivessem evita-
do que qualquer uma de nossas crianças fosse 
prejudicada. Sentimos muito não termos tais 
regras e sentimos muito mesmo se alguém entre 
vocês, jovens, foi magoado como conseqüência 
disso.
 Lamentamos não termos mais restrições, 
diretrizes e salvaguardas durante a era da “ré-
dea solta” sexual na Família, que foi de 1978 
ao início dos anos 80. Então pedimos desculpas 
sinceras a qualquer pessoa, jovem ou adulto, 
que por causa de Papai ou pelo fato da Família 
experimentar a Lei de Amor ache que foi sub-
metida a qualquer comportamento sexual im-
próprio.

 Também pedimos desculpas a qualquer um 
de vocês, jovens, que tenha sido disciplinado 
com dureza e sem amor no passado. Ouvimos 
vários testemunhos sobre castigo corporal ex-
cessivo administrado anteriormente, “dieta de 
silêncio” prolongada e/ou isolamento, bem 
como outros métodos de disciplina a que al-
guns de vocês foram submetidos, e queremos 
dizer que nos dói ouvir essas coisas. Foi errado 
e verdadeiramente sentimos muito que alguém 
tenha sido tratado assim.
 Deixamos claro em diversas Cartas, bem 
como na Carta Magna de Amor, que abuso 
sexual ou físico, seja de que tipo for, são ter-
minantemente vetados na Família atualmen-
te. Se você acha que sofreu alguma dessas 
coisas anteriormente, lhe pedimos para por 
favor aceitar as nossas desculpas. Nós oramos 
e pedimos ao Senhor para nos perdoar por não 
termos feito mais antes para evitar tal compor-
tamento, e pedimos a você que também nos 
perdoe.
 Queremos dizer, a qualquer membro ou ex-
membro da Família que ache que sofreu com os 
efeitos da experimentação da Lei de Amor por 
parte de Papai e da Família, ou que foi maltra-
tado de alguma maneira por alguém, que esta-
mos verdadeiramente arrependidos e pedimos 
perdão.
 Da mesma forma, se algum de vocês, ex-
membros, que talvez estejam lendo isto tiver 
tido experiências sexuais negativas enquanto 
esteve conosco ou tenha sido tratado sem amor 
ou com dureza, quer antes quer depois de te-
rem saído da Família, sentimos muito. A nossa 
meta é ser a Família de Amor do Senhor, e por 
isso se foram tratados com falta de amor por 
algum membro da Família, nós lhes pedimos 
para por favor nos perdoarem. O Senhor tem 
ensinado muito a todos nós sobre a importân-
cia de sermos amorosos e bondosos uns com os 
outros. Nós, como Família, estamos pedindo 
ao Senhor para nos ajudar a amá-lO mais e 
amar mais os outros, porque sem amor não 
temos nada! Então se falhamos a você por não 
termos sido amorosos o suficiente, por favor 
nos perdoe.
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Por que é que Papai no início falhou 
em impor as restrições sexuais que 
eram necessárias
 Eu já expliquei que em última análise Papai 
é o responsável, pois era ele que devia ter feito 
regras mais rigorosas desde o princípio. Como 
diz o velho ditado sobre líderes: “A responsabi-
lidade pára aqui”. Quando se é líder, assume-se 
a culpa, bem como o mérito. Como Papai disse 
em “Então Você quer Ser um Líder”: “É melhor 
você desfrutar de ser um recruta enquanto pode, 
com muito poucas preocupações ou responsabi-
lidades, mérito ou culpa, maldição ou fama. Um 
dia desses é possível que você seja o general e 
tenha a maior parte do trabalho, e quase toda a 
preocupação, e geralmente toda a culpa! Seja 
somente um bom seguidor, e esteja agradecido 
por não ter que liderar, decidir, carregar o fardo 
da responsabilidade e sofrer a culpa!” (CdM 
31:19,20).
 Eu vivi com Papai 25 anos e o conhecia 
melhor do que qualquer outra pessoa. Ele tinha 
os seus defeitos e às vezes cometeu erros, mas 
sei que Papai nunca teve a mínima intenção de 
magoar nem quis magoar seja de que maneira 
fosse um membro da nossa querida Família. Ele 
amava o Senhor e a Família de todo o coração, 
alma e mente e com todas as suas forças, e faria 
qualquer coisa por ambos. Ele também acre-
ditava que a maioria dos membros da Família 
sentiam o mesmo que ele sobre o Senhor e a 
Família.
 Por isso quando o Senhor lhe revelou a li-
berdade sexual que a Lei de Amor concede, a 
esperança dele era que os membros da Família 
entendessem os princípios de compartilhar amo-
rosamente e até sacrificadamente, e que por isso 
seriam motivados por um interesse amoroso pe-
los outros. Infelizmente isso nem sempre acon-
teceu. Conseqüentemente ele, como autor das 
Cartas, aceita a culpa, mas isso não significa 
que mais ninguém tem culpa alguma.
 Qualquer um que tenha tentado usar a Lei 
de Amor para justificar qualquer comportamento 
desamoroso, egoísta ou prejudicial é responsá-
vel por isso diante de Deus. Ao longo dos anos, 
principalmente no que se refere a adultos com-

partilharem uns com os outros, algumas pessoas 
magoaram outras por terem empregado mal ou 
usado incorretamente a nossa liberdade sexual. 
Essas pessoas agiram por lascívia em vez de 
amor, sua motivação era egoísta e desamorosa, 
e como tal não seguiam as diretrizes primordiais 
dadas para a Lei de Amor.
 Embora o Senhor tenha nos dado na Família 
muita liberdade, ainda assim existem algumas 
restrições. O Senhor diz claramente aqui que 
Ele, através de Papai, estabeleceu alguns limi-
tes para nós. Depois diz que se passarmos des-
tes limites, pecamos. Quais são esses limites? 
Os limites que Papai estabeleceu para o sexo 
são:
 1) É proibido o contato sexual entre adultos 
e menores.
 2) É proibido atividade sexual entre ho-
mens.
 3) É proibido sexo com pessoas de fora.
 4) É proibido sexo com novos membros 
antes de terminarem os primeiros seis meses na 
Família.
 5) Qualquer atividade sexual entre adul-
tos tem que ser feita de acordo com a Lei de 
Amor.
 Todas estas regras estão meticulosamente 
reiteradas na Carta Magna de Amor.
 O que o Senhor está dizendo é que se que-
brarem estas regras, passarem destes limites, pe-
cam. Ele disse que estes limites foram impostos 
por Ele. “Os limites que estabeleci, como fui Eu 
que os estabeleci, são as divisas, e vocês não po-
dem ultrapassá-los. Pois ultrapassá-los é pecado, 
pois estes são os limites que Eu estabeleci”.
 O que é que nos dá fé? A Palavra, não é? 
“A fé vem pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de 
Deus” (Rm.10:17). Então se a Palavra lhe dá a 
fé para algo, como nos dá para termos convívio 
sexual com outros adultos com consentimento 
mútuo, podemos ter tais atividades sem pecar. 
No entanto, quando a Palavra diz que não pode-
mos fazer algo, não podemos ter a fé para fazê-lo 
porque estaríamos agindo em desobediência à 
Palavra de Deus. Por isso passar dos limites que 
o Senhor, por meio da Sua Palavra, estabeleceu 
é pecado.
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 (Tirado de: “Responder A Quem Nos 
Pergunta!” (1Ped.3:15) — As razões e os por-
quês da carta dos WS para o juiz,” CdM 3016, 
setembro de 1995. Serviços Mundiais. Parág.15-
21, 52-56, 62, 64-67, 85-87)
____________________________________

Carta da Maria para os ex-membros da 
Família
 (Mamãe:) Desde que escrevi a Carta acima, 
Peter me disse que essa não é só uma reunião 
de nossos irmãos Sustentadores TRF mas que 
alguns de vocês, ex-membros, também estão 
participando. E é claro que eu sabia que não po-
dia só escrever uma carta para os Sustentadores 
TRF e ignorar vocês, ex-membros. Não que não 
pudesse, mas não queria! Afinal de contas, não 
acontece assim com tanta freqüência eu ter uma 
chance de falar com vocês, de abrir o meu co-
ração com vocês e amá-los através das minhas 
Cartas.
 Estou muito agradecida por Peter, Gary 
e Dust terem tido oportunidade de falar com 
vocês. Falei com Peter pelo telefone e ele me 
contou brevemente sobre algumas conversas 
que teve com vocês e outros aí, como ficou de 
coração partido por vocês, e como chorou por 
vocês e com vocês.
 Sinto muito mesmo, meus queridos, por 
terem sofrido tantas coisas e pelas dificuldades 
que passaram, tanto durante o tempo que esti-
veram na Família como nos últimos anos. Sinto 
muito terem se sentido tão magoados e aban-
donados. Dói-me pensar como vocês sofreram. 
Fico com o coração partido ao ver como os seus 
corações foram partidos. Dói-me e agora choro 
só de pensar em como vocês choraram. Sei que 
houve ocasiões em que se sentiram sozinhos, 
desesperados e sem esperança. Perguntas, dú-
vidas e sentimentos de rancor e ressentimento 
se apoderaram de vocês. Vocês duvidaram do 
amor do Senhor, do amor de Papai, do meu, e 
da Família.
 Eu compreendo o que sentem, e não os con-
deno. Acho que não posso dizer francamente que 
calculo exatamente tudo o que passaram e o que 
vivenciaram para chegarem ao ponto em que se 

encontram hoje. Mas posso dizer sinceramente 
que estou muito agradecida por estarem aí agora 
com a nossa Família e com Peter, Gary e Dust. 
Posso dizer sinceramente que os amo, e que 
eles os amam, e principalmente que o Senhor 
os ama.
 Eu não vou fazer de conta que esses três 
dias que vocês passaram com o Peter, Gary e 
os irmãos sararam todas as mágoas do passado, 
ou que renovaram completamente todos os nos-
sos convívios e reconciliaram todas as nossas 
diferenças. Mas a minha oração é que seja pelo 
menos um começo, e que através deste tempo 
de convívio e comunicação, e amando o Senhor 
e uns aos outros, nós estejamos a caminho de 
uma maior união, amor e produtividade.
 Eu sei que vocês amam o Senhor e acredito 
que queiram ter convívio com a Família, ou 
não estariam aí na reunião de Sustentadores 
TRF. Só espero que no futuro vocês encontrem 
o que precisam e que possamos continuar a 
caminhar por essa estrada juntos em direção a 
uma maior comunicação, melhor compreensão 
e perdão.
 Eu disse isto antes aos nossos Sustentadores 
TRF, e gostaria de dizer o mesmo a vocês ex-
membros, e o que quero dizer é que sinto muito 
pela maneira como a Família falhou a alguns de 
vocês, sinto muito pelo tratamento desamoroso 
que alguns de vocês receberam de certos líderes 
e membros da Família. Com certeza que existem 
muitas maneiras como podíamos ter-nos portado 
melhor. Podíamos ter sido mais tolerantes, acei-
tado mais a opinião de outras pessoas. Podíamos 
ter trabalhado mais em equipe nos nossos pri-
meiros anos. Podíamos ter dado mais ouvidos 
aos sentimentos das pessoas com uma maior 
abertura, ter sido mais humanos e estar mais 
dispostos a mostrar que somos fracos. Podíamos 
estar mais prontos a admitir que não tínhamos 
todas as respostas, que ainda estávamos apren-
dendo. Podíamos ter sido mais gentis com os 
membros mais fracos.
 Podíamos ter feito todas essas coisas, e de-
veríamos tê-las feito. Sinto muito, muito mesmo, 
por nossos fracassos, erros e defeitos do passa-
do, e sei que muitos afetaram tanto vocês como 
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os nossos queridos membros e Sustentadores 
TRF. Por favor aceitem o meu humilde pedido 
de desculpas. Peço o seu perdão em nome de 
David, em meu nome e em nome da Família.
 Um dia destes eu estava dizendo a alguns 
membros da Família que o Senhor usou os 
nossos fracassos e defeitos para ensinar humil-
dade à Família, para nos ensinar a ser pessoas 
quebrantadas e a depender mais dEle. Sim, a 
Família foi abençoada com algumas realizações 
maravilhosas. Pregamos o Evangelho no mun-
do inteiro e ganhamos milhões de almas para o 
Reino Celestial. Mas quando vemos tudo o que 
podia ter sido feito, tudo o que esperávamos que 
fosse feito, e lemos nas antigas Cartas de MO 
tudo o que Papai falou, vemos que em muitos 
aspectos deixamos muito a desejar.
 Mas quando orei sobre isso, o Senhor me 
mostrou que o mais importante, o maior bene-
fício que resultou desses fracassos e defeitos, é 
que a Família agora é mais humilde, quebrantada 
e depende mais do Senhor. Agora vemos como 
somos fracos e como precisamos de Jesus. Não 
podemos nos vangloriar, nos sentir orgulhosos 
e fortes por causa das nossas grandes realiza-
ções. Progredimos muito em diversos aspectos, 
mas em alguns casos não é o progresso nem o 
sucesso nem as realizações que esperávamos, 
ou o cumprimento de todos os ideais que Papai 
escreveu nas Cartas.
 Então, sei que a Família não é perfeita, e 
nós, como um todo, passamos por muitos que-
brantamentos e por uma época de treinamento. 
Éramos infantis em muitos aspectos. Mas agora, 
pela graça de Deus, aprendemos, amadurece-
mos e deixamos de lado as coisas infantis. E o 
Senhor usou tudo isso para nos preparar para o 
que Ele tem para nós no futuro. Nós que ficamos 
na Família tivemos que deixar de lado os nossos 
desapontamentos, os nossos remorsos e a triste-
za que sentimos por causa dos nossos defeitos 
e por não termos sido tudo o que podíamos ter 
sido nem feito tudo o que podíamos ter feito.
 Eu oro para que quando partirem deste 
convívio, se sintam fortalecidos e renovados 
e mais próximos do Senhor e de nós. Para que 
ao continuarem nos seus diversos ministérios e 

ocupações, vejam o amor do Senhor manifesta-
do mais claramente e tenham o desejo renovado 
de servi-lO da melhor maneira possível. Oro 
para que o seu convívio com a Família seja mais 
agradável e que seja uma fonte de forças e enco-
rajamento. Oro para que os nossos laços como 
cristãos fiquem mais fortes, para que o amor de 
Cristo nos constranja nas nossas interações uns 
com os outros, e que com o tempo nós adquira-
mos um maior apreço uns pelos outros.
 Há tanto para fazer para ganharmos o mun-
do para Jesus, e não estamos nos enganando 
pensando que alguém tem que estar na Família 
— quer como membro DO quer Sustentador 
TRF — para poder servir o Senhor e dar fru-
to para Ele. Oro para que cada um de vocês 
encontre um lugar de serviço e um ministério 
que lhes dê grande satisfação, alegria e realiza-
ção nas suas vidas. Oro para que os seus filhos 
sejam felizes, saudáveis e fortes no seu amor 
por vocês e pelo Senhor. Deve ser muito difícil 
estar sozinho sem a força imediata dos irmãos 
por perto. Mas sei que o Senhor vai guiá-los, 
orientá-los e suprir as suas necessidades, à me-
dida que O seguirem. Eu amo vocês! Eu abraço 
e beijo cada um de vocês. Que Deus os abençoe 
e guarde.
 Com amor, Mamãe
 (Tirado de: “Construir Uma Ponte! — Entre 
os membros da Família DO e TS,” CdM 3068, 
Agosto de 1996. Serviços Mundiais. Parág.100-
110, 115-116)
____________________________________

Carta Aberta A Todos Os Atuais e  
Ex-Membros De A Família
Meus queridos,
 Saudações em nome de Jesus! Maria me 
pediu para escrever esta carta aberta a vocês 
como continuação do nosso esforço para der-
rubar os muros de divisão que surgiram entre 
atuais e ex-membros da Família ao longo dos 
anos. Durante os 28 anos da história da Família, 
milhares de pessoas se juntaram como membros 
a tempo integral. Muitas delas, por diversas ra-
zões, sentiram que deviam deixar a Família e 
dar outro rumo às suas vidas.
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 A maneira como aqueles que estiveram na 
Família vêem tanto a Família como o tempo 
em que foram membros, varia bastante. Alguns 
vêem o seu tempo na Família como uma ex-
periência positiva, outros como uma experiên-
cia negativa. Uns gostariam de permanecer em 
contato com atuais membros da Família; outros 
não. Uns acham que a Família os ajudou na sua 
vida; outros acham que foi prejudicial. Alguns 
têm falado bem da Família; outros contra ela.
 Devido às regras anteriores da Família, até 
há poucos anos a Família não procurou ativa-
mente o contato com ex-membros. Para alguns 
ex-membros isto foi um grande alívio, mas para 
outros, um sinal de abandono. Nos últimos dois 
anos, e mais ainda nos últimos meses, nós, os 
líderes da Família, ficamos pesarosamente cien-
tes da dor que alguns ex-membros têm sentido. 
Temos procurado maneiras de sarar a dor e a 
rejeição que alguns ex-membros têm sentido 
e nos reconciliarmos com aqueles que foram 
magoados. A nossa esperança é extinguir ainda 
mais esta dor pedindo desculpas aos que foram 
ofendidos e continuando a abrir canais de co-
municação com qualquer um que queira se co-
municar conosco.
 A Família deu um passo significativo para 
uma mudança de atitude com relação aos seus 
ex-membros em outubro de 1993, quando se 
abriu o diálogo entre ex-membros e membros 
atuais.
 Desde então, a Família tem dado muitos e 
vários passos para se encontrar com ex-membros 
e discutir maneiras de construir uma ponte entre 
eles e os atuais membros. Conseguimos um nú-
mero de telefone para chamadas gratuitas, para 
qualquer um que quisesse se comunicar com a 
Família ou desejasse localizar amigos ou entes 
queridos na Família. Em novembro de 1993, 
realizou-se um encontro na Califórnia entre re-
presentantes da Família e David e Mary Lou 
Hiebert (conhecidos na Família como Zebedee 
e Zorah Rabbit, ou “os Zs”), editores do Boletim 
“No Longer Children” (Não Mais Meninos) uma 
publicação para ex-membros da Família. Com o 
tempo, houve encontros entre membros atuais 
e ex-membros e ambos começaram a edificar 

o alicerce para um elo mútuo de confiança, a 
pedra de esquina de qualquer relacionamento 
sincero.
 Em julho de 1996, em Laurel, Maryland, 
durante um convívio da Família, organiza-
do por alguns membros da Família TRF, eu, 
Peter Amsterdam, e Gary — que juntos repre-
sentávamos Maria, os Serviços Mundiais e os 
líderes da Família, conversamos várias vezes 
com Sharon Wilson (conhecida na Família 
como Joanna Cook) e George e Woodie Terrel 
(conhecidos na Família como Vessel e Lamb 
Harper). Sharon, George e Woodie são membros 
do “Safe Haven,” (Abrigo Seguro) uma rede de 
comunicação e apoio formada por ex-membros 
da Família. Eles não participaram deste conví-
vio como representantes do “Safe Haven” mas 
sim como ex-membros. Também conversamos 
muito com o ex-membro Happy Wotila (Joab). 
Durante este convívio li uma carta aberta escrita 
por Maria a todos os ex-membros da Família, 
partes da qual incluímos nesta carta.
 Em outubro de 1996, Dust e Simon (ambos 
líderes continentais da América do Norte) e eu 
nos reunimos durante dois dias em Jacksonville, 
Flórida, com Sharon e Pope Wilson (conheci-
do na Família como Jaakan Giant), George e 
Woodie Terrel, John e Linda Hardy (conheci-
dos na Família como Nekoda e Bathshua) e 
Abraham Brosius, todos eles membros do “Safe 
Haven”. O objetivo deste encontro foi todos nós 
nos compreendermos melhor, explorarmos ma-
neiras de superar mágoas passadas e encontrar 
maneiras de evitar futuros problemas e mal-en-
tendidos entre membros atuais e ex-membros, 
com o intuito de fechar a brecha e estabelecer 
um relacionamento de amor e aceitação mútua 
como irmãos em Cristo.
 Nesta reunião houve uma boa e animada 
troca de idéias, queixas, explicações, e coisas 
assim. Ao terminar, ambos os lados ficaram com 
uma melhor compreensão do ponto de vista do 
outro, o que pareceu unir muito mais todos nós, 
pois vimos e ouvimos as mágoas, as opiniões e 
os pontos de vista.…
 Nós, os líderes da Família, reconhecemos 
que alguns ex-membros foram tratados injusta-
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mente, com dureza e sem amor, e nos últimos 
anos pedimos desculpas por isto oficialmente em 
diversas publicações. Também é sabido que al-
guns ex-membros falaram na imprensa contra a 
Família, ao passo que outros lutaram ativamente 
para que diferentes governos tomassem medidas 
contra a Família, e tudo isso resultou em que 
membros da Família fossem hostilizados, Lares 
sofressem batidas policiais e, em alguns casos, 
crianças fossem violentamente tiradas de seus 
pais sob a mira de uma arma.
 Ambas as partes foram magoadas. No en-
tanto, é importante entender que nem todos os 
membros da Família foram responsáveis ou cau-
saram a mágoa àqueles que saíram da Família, 
da mesma forma que nem todos os ex-membros 
foram responsáveis pelo trauma que membros 
da Família e seus filhos sofreram nas mãos da 
imprensa e de autoridades governamentais. 
Sendo assim, seria melhor evitar culpar tanto a 
Família como um todo como ex-membros em 
geral, pela mágoa e dor que ambas as partes 
sofreram.
 Em diversas ocasiões, os líderes da Família 
escreveram para incentivarem a Família a ado-
tar um contato e uma comunicação amigável e 
amorosa com ex-membros que também desejem 
tal contato.
 Como dissemos antes, nós entendemos per-
feitamente que alguns ex-membros tenham tido 
experiências negativas e prejudiciais na Família. 
Nos últimos anos, nós pedimos desculpas vá-
rias vezes em publicações. Contudo, talvez você 
pessoalmente não tenha recebido uma cópia de 
nenhuma delas. O seguinte é um trecho de uma 
dessas publicações, escrita por Maria em setem-
bro de 1995:
 “Da mesma forma, se algum de vocês, ex-
membros, que talvez esteja lendo isto, tiver 
tido experiências sexuais negativas enquanto 
esteve conosco ou tenha sido tratado sem amor 
ou com dureza, quer antes ou depois de ter sa-
ído da Família, sentimos muito. A nossa meta 
é ser a Família de Amor do Senhor, e por isso 
se foram tratados com falta de amor por algum 
membro da Família, nós lhes pedimos para por 
favor nos perdoarem. O Senhor tem ensinado 

muito a todos nós sobre a importância de sermos 
amorosos e bondosos uns com os outros. Nós, 
como Família, estamos pedindo ao Senhor para 
nos ajudar a amá-lO mais e amar mais os outros, 
porque sem amor não temos nada! Então se fa-
lhamos a você por não termos sido amorosos o 
suficiente, por favor nos perdoe.” (Fim do trecho 
da carta de Maria)
 O seguinte é um trecho de uma carta escri-
ta por Peter Amsterdam em outubro de 1995 a 
um juiz durante um processo na Inglaterra que 
envolvia a guarda de uma criança da Família:
 “Eu, Maria, Gary e os Serviços Mundiais 
reconhecemos que qualquer abuso de menores é 
abominável, quer seja abuso sexual ou de qual-
quer outro tipo, e estamos decididos a manter 
na Família um ambiente seguro para criarmos 
as nossas crianças e adolescentes.
 “Reconhecemos que em certos lugares e 
ocasiões na Família as condições não foram 
tão seguras para as crianças quanto deveriam 
ser. Nos últimos nove anos, temos tomado me-
didas progressivas no sentido de tornarmos as 
coisas o mais seguras possível, e temos pedido 
desculpas aos membros que foram prejudica-
dos, e aproveitamos este litígio e comunicação 
para pedirmos novamente desculpas. Cremos 
com toda a sinceridade que a Família hoje é 
um lugar seguro, e estabelecemos salvaguardas 
para garantirem a continuidade dessa seguran-
ça.
 “O Meritíssimo nos pediu que reconhecês-
semos que o Pai David, através do que escre-
veu, foi pessoalmente responsável pelo abuso 
sexual que certas crianças na Família sofreram. 
Pai David escreveu uma série de Cartas abor-
dando o comportamento sexual. O julgamento 
do Meritíssimo se refere especialmente às cartas 
A Lei de Amor e O Diabo Odeia Sexo, e reco-
nhecemos que ele, como autor das idéias nas 
quais alguns membros se basearam para preju-
dicarem certos menores na Família, deve arcar 
com a responsabilidade desses delitos. Maria e 
todos nós na liderança dos Serviços Mundiais, 
sentimos também o peso dessa responsabilidade. 
Maria, especialmente, não tem medido esforços 
para acabar com quaisquer maus-tratos sexuais a 
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crianças e estabeleceu normas bem rígidas para 
que isso não volte a acontecer.
 “Reconhecemos que foi errado proclamar 
que se ensinasse a liberdade sexual (isto é, em 
1976 e 1978) sem estabelecer regras bem de-
finidas para garantir que o contato sexual não 
ocorresse entre adultos e menores. Além disso, 
as declarações de Pai David na sua preleção O 
Diabo Odeia o Sexo abriram a porta para com-
portamento sexual entre adultos e menores, e 
essa aprovação foi a causa direta para que mais 
tarde certos membros da Família incorressem 
num comportamento abusivo naquela época. 
Além do mais, também reconhecemos com pe-
sar que não foram estabelecidos limites especí-
ficos e concretos mais cedo, e que o Pai David 
deveria ter feito isso imediatamente ao saber que 
esses problemas estavam surgindo.
 “O fato da Lei de Amor ter-se estendido a 
questões sexuais foi uma contribuição singular 
do Pai David à Família, e aceitamos e reconhe-
cemos que ele é responsável pelo que aconteceu 
como conseqüência disso. Entre outras coisas, 
reconhecemos que suas crenças e ensinamentos 
acabaram com certos tabus e restrições comuns 
no comportamento sexual, principalmente en-
tre adultos, e isso contribuiu muito para que se 
desenvolvesse um ambiente excessivamente 
sexual em várias comunidades da Família, nas 
quais as crianças viviam. Infelizmente, como 
conseqüência disso, certas crianças foram ví-
timas de comportamento sexual impróprio.” 
(Fim do trecho da carta de Peter para o juiz na 
Inglaterra.)
 A Família espera sinceramente que as dife-
renças, as mágoas do passado, a falta de confian-
ça e qualquer outra coisa que separe membros 
atuais dos ex-membros possam ser vencidas e 
perdoadas, e todos nós possamos nos aceitar 
uns aos outros como irmãos em Cristo. A nossa 
oração é que qualquer um que queira entrar em 
contato e se comunicar com atuais membros da 
Família se sinta à vontade para isso, e que tal 
contato seja recebido com entusiasmo e amor. Se 
você tiver qualquer pergunta sobre a Família ou 
nossas atuais doutrinas ou práticas, ou se quiser 
entrar em contato com alguém da Família, por 

favor não hesite em telefonar para o número 800 
ou entrar em contato pelo endereço do correio 
eletrônico dado anteriormente. Nós faremos o 
melhor que pudermos para responder às suas 
perguntas e passar adiante a sua mensagem para 
a pessoa que você procura. Os que atendem ao 
telefone não sabem do paradeiro de cada mem-
bro da Família, mas farão tudo o que puderem 
para contactarem os vários centros principais 
ao redor do mundo para acharem a pessoa que 
vocês procuram a fim de lhe dar a sua mensa-
gem.
 Pedimos que, por favor, entendam que a 
Família é composta de milhares de indivíduos 
que são incentivados a agir de acordo com a 
sua própria fé em todos os assuntos. A nossa 
esperança é que cada um acolha com alegria 
a comunicação com qualquer ex-membro que 
quiser se comunicar ou conviver. No entanto, 
isto talvez nem sempre aconteça. Se você for 
mal recebido por determinados membros da 
Família, por favor não considere que as suas 
ações refletem o que a Família inteira sente nem 
as suas normas. Estamos tentando fazer uma 
ponte entre os atuais membros e os ex-membros 
e queremos sinceramente fazer a nossa parte 
para sarar quaisquer feridas ou mágoas. Pedimos 
que entendam, perdoem e cooperem nestes as-
suntos.
 Deus os abençoe e guarde,
 Peter Amsterdam
 Em nome de Maria e dos líderes da 
Família
 (Tirado de: “Carta Aberta A Todos Os Atuais 
E Ex-Membros De A Família” [trechos], CdM 
3091, fevereiro de 1996. Serviços Mundiais)
____________________________________

Resposta de acusações de um  
ex-membro
 ACUSAÇÃO: Levou anos para Maria e 
Peter admitirem o óbvio: que abuso de meno-
res ocorreu na Família; que MO foi diretamente 
responsável por isso; e que é um pecado aos 
olhos de Deus. Nem MO, nem Maria nem Peter 
chegaram a realmente se sentir mal de verdade 
por defenderem o contato sexual entre adultos e 
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menores. No entanto, sentiram muito mesmo por 
terem sido forçados pelos tribunais, depois de 
anos, a admitirem que MO estava errado e que 
foi responsável pelo dano que algumas crianças 
sofreram.
 (Mamãe:) É triste que coisas que já foram 
resolvidas há anos sejam novamente trazidas 
à baila, mas, como foram, vou falar sobre isso 
mais uma vez. Antes, porém, queria salientar 
que dizer que tanto eu como Peter não sentimos 
muito por qualquer mágoa ou dano ocorrido com 
alguém na Família, não podia ser mais falso. 
Nós sentimos muito mesmo por qualquer pessoa 
que tenha sido magoada, pedimos desculpa pu-
blicamente e pedimos perdão em diversas Cartas 
e outras publicações. (Cf. a Declaração sobre 
Abuso de Menores, de 1992; “Nossas Crenças 
Quanto à Lei do Amor Dada pelo Senhor!” CdM 
2858:50-51, publicada em 6/93; “Responder 
a Quem nos Perguntar!” CdM 3016:18-20, 
52-56, publicada em 9/95; Carta da Mamãe 
aos ex-membros “Construir uma Ponte!” CdM 
3068:101-108, publicada em 9/96; “Carta 
Aberta a Todos os Atuais e Ex-membros de a 
Família”, CdM 3091:3,10,15-22, publicada em 
12/96.)
 Se alguém decide não acreditar ou acei-
tar nossas desculpas, é sua prerrogativa, mas 
Deus conhece nosso coração. Sentimos muito 
por qualquer um que tenha sido magoado de 
alguma forma durante o tempo que passou na 
Família. Nós não só sentimos muito, mas temos 
estabelecido regras rigorosas no tocante ao con-
tato sexual entre adultos e menores, tornando 
isso, em 1986, um delito digno de excomunhão. 
Nós também incluímos regras e castigos bem 
claros na Carta Magna para nos assegurarmos de 
que não haja nenhum tipo de dano relacionado 
a abuso sexual ou físico. Se isso acontecer, os 
culpados serão disciplinados. Pedimos perdão 
não só por palavras, mas também por ações 
que mudaram significativamente o governo da 
Família.
 Não nos esqueçamos de que há 14 anos, em 
1986, Papai e eu banimos toda e qualquer ativi-
dade sexual entre adultos e menores. Isto acon-
teceu anos antes da Família ser envolvida em 

processos jurídicos e, portanto, não podem nos 
acusar de termos banido tais coisas por pressão 
dos tribunais ou do Sistema. Em 1988, mais uma 
vez anos antes de qualquer processo jurídico, 
sexo com menores tornou-se um delito digno de 
excomunhão, e permanece explicitamente como 
tal na Carta Magna.
 Em 1988 publicamos o folheto “Abuso de 
Menores?!” no qual Papai afirmou muito clara-
mente que “não aceitamos o sexo com menores 
e, portanto, renegamos qualquer escrito de qual-
quer pessoa da nossa Família que dê a entender 
tal coisa! Nós o proibimos expressamente!” Isto 
mostrou claramente a posição de Papai em rela-
ção ao assunto.
 Mais tarde, na Carta “Responder a Quem 
Nos Pergunta!” usamos as definições das pala-
vras em cada frase de modo a esclarecer nossa 
posição, e assim fala: “Nós nos opomos e obje-
tamos, não consentimos oficialmente [nem extra 
oficialmente]; não aprovamos nem sancionamos 
sexo com menores”. Como resultado do fato 
de não aprovarmos sexo com menores, rejeito, 
renego, abandono e desisto publicamente de 
todo e qualquer escrito de qualquer pessoa na 
Família que possa aparentar que aprovamos tal 
coisa. Em termos explícitos e concludentes, nós 
ordenamos categoricamente que os membros da 
Família não se entreguem a sexo com menores”. 
(CdM 3016:26).
 Nessa mesma declaração de 1988, Papai 
renegou toda e qualquer literatura, inclusive seus 
próprios escritos, que indicavam de alguma for-
ma que atividade sexual com menores era per-
mitida. Com base neste repúdio de tal literatura 
da Família, ele aprovou nossas limpezas das 
publicações, que eliminaram toda a literatura 
desse tipo, não importando quem fosse o autor, 
inclusive ele próprio. Papai não só renegou seus 
antigos escritos, mas mandou que fossem des-
truídos.
 A Carta “Abuso de Crianças: A Última 
Advertência!” foi publicada em 1989, poucos 
meses depois da declaração sobre abuso de 
menores ter saído em 1988. Nela declaramos: 
“Nós já publicamos um comunicado urgente 
para a Família e para o mundo todo dizendo que 
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nós não fazemos esse tipo de coisa e estamos 
falando sério, nós não fazemos isso! E qualquer 
pessoa que fizer vai se ver numa grande encren-
ca, não só com o mundo, mas conosco!” (CdM 
2536:10).
 Também em 1989, a Carta “D.O. é para 
os Cumpridores da Palavra!” (CdM 2531) foi 
publicada, na qual Papai enumera uma série de 
delitos dignos de excomunhão, inclusive o se-
guinte:

14. Sexo com menores
 Nós não defendemos nem praticamos sexo 
entre adultos e menores (uma pessoa menor de 
idade)... Nós não defendemos nem praticamos 
sexo entre adultos e menores e tal prática é 
estritamente proibida dentro do nosso grupo. 
Qualquer pessoa que for culpada de tal coisa 
será automática e imediatamente excomungada 
— deixará totalmente de receber qualquer tipo 
de literatura ou de ter qualquer contato que seja 
com a Família! (Exato! — P.)

Trecho da NUH 121, publicada em 1989
 10. “Aquele que ofender um destes pe-
queninos!”
 … Queremos reiterar que o folheto “Abuso 
de Crianças” foi não só nossa declaração oficial 
para o Sistema, mas também nossa declaração 
oficial para qualquer membro da Família, mem-
bro part-time ou seja o que for, que tal prática 
é estritamente proibida dentro do nosso grupo 
e qualquer pessoa que for culpada de tal coisa 
será automática e imediatamente excomungada 
— deixará totalmente de receber qualquer tipo 
de literatura ou de ter qualquer contato que seja 
com a Família! (Exato! — P.)

 Os trechos de Cartas e declarações dados 
acima deixam óbvio que temos regras bem 
definidas contra o contato sexual entre adul-
tos e menores, desde 1986. Como eu disse em 
“Responder a Quem nos Pergunta!” deveríamos 
ter posto regras em vigor muito antes, o que 
teria evitado que qualquer dos nossos jovens 
tivesse sido magoado. Mas não o fizemos e sen-
timos muito por isso, porque fez com que fosse 

possível alguns jovens serem magoados. Sexo 
entre um adulto e um menor é um delito digno 
de excomunhão há 12 anos. Qualquer infração 
sexual na Família é considerada um pecado e 
continua sendo um delito digno de excomunhão, 
que será disciplinado de acordo com as diretrizes 
da Carta Magna. Se você está ciente de qual-
quer tipo de comportamento sexual inapropria-
do, sabe o que fazer: relatar! Na verdade, quem 
não relata tais coisas é tão culpado como os que 
a praticam e está sujeito à mesma disciplina.
 Temos sido acusados de vacilar na nossa 
postura sobre sexo entre adultos e menores. Mas 
isso não é verdade. Está claro que há 14 anos, 
em 1986, Papai e eu banimos toda e qualquer 
atividade do gênero. Em 1988, há 12 anos, fize-
mos com que fosse algo digno de excomunhão e 
tem permanecido assim desde então. Deixamos 
bastante claro que qualquer atividade desse tipo 
é errada e proibida em nossas comunidades. 
Embora a discussão teológica tenha continua-
do, o fato é que qualquer atividade sexual entre 
adultos e menores é digna de excomunhão.
 Quanto a nós, esta é a palavra final. 
Quaisquer dúvidas quanto a se é de algum modo 
possivelmente permitido o contato sexual en-
tre um adulto e um menor, quer em teoria quer 
teologicamente falando, foram resolvidas. Isto 
anula qualquer outra coisa que já tenha sido 
escrita sugerindo o contrário. Uma vez que o 
Senhor disse que é um pecado, nós o anuncia-
mos à Família e esta tem sido nossa postura 
desde então.
 Quero enfatizar este ponto porque não quero 
que ninguém fique pensando que nossa postura 
neste assunto é ambígua. O Senhor deixou claro 
na época de “Responder a Quem Nos Pergunta!” 
que qualquer contato sexual entre um adulto e 
um menor é pecado. E nós o consideramos como 
tal. Está errado e o resultado é excomunhão.
 Todos sabem — e vários tribunais o reco-
nhecem — que colocamos em vigor sólidos sal-
vaguardas para proteger de abuso os jovens na 
Família, de modo que não correm mais perigo 
de sofrerem algum abuso do que os jovens na 
sociedade em geral. Vocês que estão na Família 
sabem que, nos últimos 12 anos, qualquer desvio 
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sexual tem sido motivo de excomunhão; sabem 
também que precisam proteger seus jovens na 
Família de qualquer situação abusiva. Sabem 
que nossa postura oficial é que qualquer forma 
de sexo entre um adulto e um menor é pecado. 
Se tomarem conhecimento de qualquer infração 
às regras da Carta, seu dever é relatar. Isto é 
assunto resolvido.
 Aqueles que nos detratam, porém, continuam 
trazendo o assunto à baila e tentando documentar 
supostas transgressões feitas por mim e Peter. Os 
fatos prevalecem. Já enfrentamos essas acusa-
ções em muitos tribunais e ganhamos cada vez. 
Admitimos e pedimos desculpas pelo passado, 
pedimos perdão e pusemos regras bem severas em 

vigor, e daí em diante seguimos com a vida. Minha 
pergunta é: por que eles não fazem o mesmo?
 Repito: quero pedir desculpas a qualquer 
pessoa que tenha sido vítima de ações erradas 
por parte de outros durante o seu tempo na 
Família. Pedimos o seu perdão. Temos feito 
tudo ao nosso alcance para evitar que tais coi-
sas voltem a acontecer. A Família mudou, e até 
o juiz que condenou tão fortemente algumas das 
coisas que aconteceram no passado declarou 
oficialmente na sua sentença por escrito que a 
Família é um lugar seguro para crianças.
 (De: “Nada Disso Me Abala,” CdM 3307, 
julho de 2000. Serviços Mundiais. Parág.64-66, 
80-86, 91-96, 122)

 Oramos que este processo de reconciliação continue a oferecer apoio e amizade aos que 
fizeram a transição entre um sistema fechado, comunal, de sustento baseado na fé para um estilo 
de vida secular e independente. 

Se tiverem quaisquer perguntas ou comentários, estão convidados a nos contactar através de um 
dos seguintes endereços:

The Family
2020 Pennsylvania Ave NW
PMB 102
Washington, D.C. 20006–1846
USA
E-mail: publicaffairs@thefamily.org

Ou ligue nos EUA para:
1-800-4-A-Family [800-423-2645], ou
1 (202) 298–0838
Web site: www.thefamily.org

The Family
Maxet House
Liverpool Road
Luton, LU1 1RS
England
E-mail: info@thefamilyeurope.org


